— Amplitude do impulso de saída : 
Vºo—VY=E-(E—2ZiaR)= 2iaR 
d) Relação de rejeição 


Ec as Ei 2ZiaR—iaR 1 


E “2iR 2 


e) Atrasos 


São dados, pela Cte. de tempo RC e pelo 
tempo de trânsito nos tubos. 


Nota - O circuito não exige sinais de entrada 
de grande amplitude. 

É adaptável a coincidências múltiplas, para o 
que basta aumentar o número de tubos em para- 
lelo. 

Tempo de resolução indicado para o circuito: 
2>< 107º seg. 


3.3 — Circuito Rossi, modificado por Garwin (com 
tubos) 


R+> Re + Ra (mas pouco diferente) 
Ri» Rº » Ra 


T=R;C,, muito maior que o tempo de resolução do 
circuito. 


3.3.1 — Funcionamento 


a) Repouso 


— Potencial em O: 
—  RiRe+ Ro) 
— Ri+ (Re+Ra) 
o Va + 2ia Ra 
Ri+ Ra 


Vo=E-ZiaR=E-iúRi 


— Tensão em Rs: 
Va==is R9== Re (2Zia—ii) 
— Tensão de polarização do diódio ; 
Va=isRa=Ralia—i)=iuRi— Va 


b) Entrada de um impulso, cortando um dos 
tubos : 


Então 2ia decresce para ia. 


Va mantém-se constante, imposta pelo con- 
densador C,. 


— Potencial em O: 


Vo=E-iiR; p= thRa 
Ri + R'g 


onde R'a é a nova resistência de condução do 
diódio para a polarização 


Va=(E-V)—Vo=iiRj— Vo 
como i4<< ii V'a< Va 
— Amplitude do impulso de saída: 
Vo—Vo=(E-ii R)—(E —i Rj) 


c) Entrada de dois impulsos simultâneos 
(Zia — zero) 


— Potencial em O: 
Tende para Vo=E 
— Amplitude do impulso de saída: 
V'o— V=E- (Ei RD: 


d) Relação de rejeição 


Ec — E 


ap— — — RESTA, 
i 


Ec Vºo — Vo 


—— — er 


Nota — Esta modificação do circuito Rossi, tem 
por fim melhorar a relação de rejeição e portanto 
o tempo de resolução. 

Tempos de resolução indicados para este cir- 
cuito : 


Com tubos: 4>< 107º seg. 
Com diódios: 6><10"º seg. 
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3.4. — Circuito de coincidência usando diódios de 
«tunel» 


0 Ya VB Ve V 


Curva característica do diódio de «túnel», 
e recta de carga 


3.4.1. Funcionamento Nota — Há discriminação nos impulsos de 
entrada, pois somente uma corrente maior que 
A resistência R e a tensão de alimentação V Ip pode fazer passar para o estado C, os diódios 
são escolhidas de modo que a linha de carga de «túnel». 
para cada diódio de «túnel» intercepte a curva Tempo de resolução indicado para o circuito: 
da característica em A. 1,5>< 10” seg. 


— Entrada de um impulso, positivo (por exem- 4 CIRCUITOS COM ENTRADAS EM SÉRIE 
plo: em 1). 


Esquema básico 


Se um impulso é aplicado de modo a que uma 
corrente Ip (ou maior) percorra o diódio de 
«túnel», TD; saltará para o novo ponto de fun- 
cionamento C. 

A corrente em R mantém-se aproximadamente 
constante e TD: mover-se-á para B, 


— Amplitude do sinal de saída: 


Como a queda da tensão em D, e D); é essen- 
cialmente independente da corrente, na saída 
teremos um sinal de amplitude 


A = Va — VA 


— Entrada de dois impulsos simultâneos: 


Se uma corrente maior que Ip percorrer ambos 
os diódios de «túnel», eles saltam para o ponto 
de funcionamento C. 


4.1. — Funcionamento 


As tensões — Vi e — V> são ajustadas de modo 
a que, mesmo que o potencial duma das grelhas 
suba acima da tensão de corte, a outra grelha 
A=Vec-—Va impede o tubo de conduzir. 


Amplitude do sinal de saída: 
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619c E 631B 


... de qualidade incomparável 


... de rendimento seguro 
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Mais trabalho por menos dinheir-.. 


Os moto-scrapers Caterpillar 619C e 631B 
são máquinas funcionais, que proporcio- 
nam o mais elevado rendimento, a maior 
segurança e o mais baixo custo de ope- 
ração dentro da sua categoria. 

Ambos os modelos são o resultado da 
preocupação constante da Caterpillar — 
apresentar produtos de qualidade e de 
rendimento garantido. Avaliem-se estes 
rápidos e eficientes «scrapers» pela sua 
comprovada capacidade de reduzir o tempo 
precioso dos ciclos de operação; pela con- 
fiança que inspiram, garantindo menores 
tempos de paragem; pela segurança e 
comodidade do operador que manobra 
com a plena potência dos 619C e 6318. 
Económicos para empreitadas médias e 
suficientemente rápidos para as grandes 
obras, estes moto-scrapers podem fáacil- 
mente deslocar-se de local para local. 
As opiniões entusiásticas dos seus possui- 
dores confirmam a maneira pela qual os 
«scrapers» 619 e 631 contribuem para 
as empreitadas bem sucedidas, terminadas 
nos prazos estipulados. 


O 619€C EM ACÇÃO 


Ao alto —- Na Europa trabalhando na cons- 
trução de uma estrada. 

Em baixo — Preparando a plataforma para 
assentamento de uma nova via férrea em 
África. 

Este moto-scraper de 250 H.P. de po- 
tência e 13,5/10,5 m” de capacidade, 
proporciona aos seus proprietários em todo 
o mundo a maior produção aliada a um 
rendimento seguro. 


r-ças à qualidade Caterpillar 


EIS AS CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS PARA UMA OPERAÇÃO LUCRATIVA: 


Transmissão servo-comandada com 
divisor de binário exclusivo da 
Caterpillar, permitindo uma ope- 
ração fácil e uma selecção de três 
gamas de velocidade com efi- 
ciente divisor de binário. A trans- 
missão servo-comandada («Power 
Shift») Caterpillar, projectada es- 
pecialmente para altas velocida- 
des, introduz eficiência «mecã- 
nica» na terraplenagem. (O 619€C 
pode ser ainda fornecido com 
transmissão directa). 


Comodidade de trabalho para pro- 
dução constante. O assento, muito 
confortável, está apoiado em 
molas de borracha e amortece- 
dores. 

Os travões do «scraper» actuam 
sistemáticamente antes dos do 
tractor, para maior segurança. 
No compartimento do operador, 
os comandos estão racionalmente 
dispostos e a visibilidade é óptima, 
para a estrada e para a caixa. 


5 


Transmissão final planetária. O 
emprego de engrenagens planetá- 
rias na transmissão final contribui 
também para facilitar as repara- 
ções. Podem retirar-se os semi- 
-eixos do tractor, desapertando 
apenas seis parafusos em cada um 
dos porta-satélites. Os satélites 
são intermutáveis, servindo em 
ambos os lados e asseguram uma 
distribuição uniforme de cargas 
no veio de transmissão. 

A construção em conjuntos per- 
mite reparações fáceis. Cada con- 
junto da transmissão final pode 
ser reparado independentemente 
dos componentes adjacentes. O 
radiador e a ventoinha podem 
ser retirados em conjunto. 


Rapidez de manutenção, para 
maiores períodos de trabalho. 
A maior parte dos pontos de 
manutenção periódica foi elimi- 
nada e foi facilitado o acesso 
aos restantes. Por exemplo, um 
resguardo móvel expõe o lado 
esquerdo do motor e a protec- 
ção do cárter abate, permitindo 
acesso cómodo. 


Acelerando uma importante obra de construção de estrada, em França 


papel de importância capital na construção da auto-estrada Paris-Rouen. Nos modernos projectos de terra- 
plenagem como este, são essenciais a elevada produção e a segurança conseguidas com o equipamento 
Caterpillar para movimentação de terras. 

619C — tractor de duas rodas com «scraper». Potência de 250 H.P. ao volante; Capacidade 13,5 m' 
(amontoada) e 10,5 m” (rasa); Velocidade máxima 48 Km/h. 

631B — tractor de duas rodas com «scraper». Potência de 360 H.P. ao volante; Capacidade 23 m 
(amontoada) e 16 m” (rasa); Velocidade máxima 50 Km/h. 

Os moto-scrapers 619C e 631B fazem parte da mais extensa gama até hoje apresentada. É fácil a escolha 
do modelo apropriado para cada trabalho específico, dentro da linha de 10 máquinas com capacidades 
de 13,5 a 41] m* (amontoadas), em versões de 4 e 6 rodas. Potências ao volante de 250 a 785 H.P. 
(dois modelos com propulsão em tandem). 

A QUALIDADE DOS PRODUTOS CATERPILLAR É COMPLETADA PELOS SERVIÇOS DA S.T.E.T. 
Peça informações acerca destes moto-scrapers à S.T.E.T., que dispõe de corpo técnico habilitado a acon- 
selhá-lo sobre problemas de terraplenagem e a esclarecê-lo sobre custos de propriedade e de operação 
dos modelos apresentados. 


Encontrará ainda ao seu serviço instalações, apetrechamento e pessoal competente, apto a reparar rápi- 
damente o seu equipamento com peças genuínas Caterpillar, graças ao vasto stock de sobresselentes 
de que a S.T.E.T. dispõe. 


SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A. R.L. 
PRIOR VELHO - SACAVEÉM 


TELEFONES: 251 0001/2/3/4 TELEGRAMAS: “STETRA” 


Os moto-scrapers 619 e 631] demonstram bem o seu potencial de produtividade, desempenhando um 


TECNICA XXIV Caterpillar e Cat são marcas registadas de Caterpillar Tractor Co, 
P0964116 


a) Repouso 


— Potencial em O: 
Va — E 


b) Entrada de um impulso positivo de ampli- 
tude suficiente para fazer subir o potencial duma 
das grelhas acima da tensão de corte. 

O tubo continua cortado pela outra grelha e o 
potencial em O vem ainda: 


Vo — E 
— Amplitude do impulso de saída: 


Vo— Vo== 0 


c) Entrada simultânea de dois impulsos posi- 
tivos de amplitude suficiente para elevar o poten- 
cial das duas grelhas acima das suas tensões de 
corte. 

O tubo conduzirá uma corrente ia. 

— Potencial em O: 

Tende para: 


V'o= E-iaR 
— Amplitude do impulso de saída: 
Vo— Vo=—iaR 
d) Relação de rejeição 


to Vo) — (Vo Vo) 
Wºa E Via 


1 


e) Atrasos. 


Devidos a: 


— Ctes. de tempo nas entradas 
— Tempo de trânsito nos tubos 


Nota — Com estes circuitos não é necessária 
discriminação de amplitude. 

Só pode ser utilizado em duplas coincidências. 

Tubos mais usados: 6AC7 (pentódio); 6BA7 
(conversora). 

Apareceu há poucos anos a 6BN6 especial- 
mente apta para estes circuitos, pois é consti- 
tituída por duas secções independentes. 

Tempo de resolução com a 6BN6: 6><10"“ seg. 


5 — CIRCUITOS EM PONTE 


5.1. Circuito de Strauch 


5.1.1. Funcionamento 


a) Um impulso negativo de entrada, em 1: 


A ponte permanece equilibrada e portanto não 
aparece diferença de potencial entre A e B. 


b) Um impulso negativo de entrada, em 2: 


Este impulso corta D;, mas como a resistên- 
cia inversa do diódio é muito superior a R; e Rs 
o potencial de A é pouco alterado e portanto a 
diferença de potencial entre A e B é pouco dife- 
rente de zero. 


c) Dois impulsos simultâneos em 1 e 2: 


Agora, a presença dum impulso em 2 cor- 
tando D,, provoca o desequilíbrio da ponte, para 
o impulso entrando por 1. 

O potencial de A desce mais do que em B— 
em A desce praticamente de toda a amplitude 
do impulso presente na entrada, enquanto que 
em B desce aproximadamente duma fracção 
R; + Ra/R> + R$ + Ra da amplitude desse 
mesmo impulso. 


d) Relação de rejeição 
Aproximadamente igual a 1. 


TRONIGA 
N9 


5.2. Circuito de Strauch, modificado 


(Do circuito primitivo de Strawch) 


R'e< Rs 
Rs =— R; 
u D,=D; 


5.2.1 Funcionamento 


a) Um impulso negativo de entrada, em 1: 


Como R';< R; o impulso torna Q negativo em 


relação a P. 


b) Um impulso negativo de entrada, em 2: 


Por meio de Rs, a presença do impulso em 2, 
transfere o potencial do ponto P para Q, fa- 
zendo com que este se torne nitidamente nega- 


tivo em relação a P. 


c) Entrada de impulsos simultâneos 


Nestas condições a diferença de potencial entre 


Pe Q torna-se positiva. 


Ri » R, » R; t R': 


d) Relação de rejeição 


Com impulsos isolados a d. d.p. entre e Q é 
negativa, tornando-se positiva na presença de 
impulsos simultâneos. 

Portanto a relação de rejeição vem superiora 1, 
o que facilita a discriminação, visto que esta se 
vai basear na distinção de sinais de polaridades 
opostas. 


Nota— O circuito é sensível a sinais de pe- 
quena amplitude. Pode adaptar-se a sinais posi- 
tivos na entrada, para o que basta inverter a 
posição dos diódios. 
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SUMMARY 


Following some brief considerations on fast electronics, the historical evolution 


of coincidence circuits is sketched. 


The coincidence circuits are classified in three groups and some of the more 


representative in each groupe are studied. 


TRONICA 
120 


FORNOS 
DE FORJA |. 
E DE TEMPERA | 


AQUECIDOS A PROPACIDIA ” = 


UTILIZAÇÕES: JEM 
Forja, têmpera === > 

e recozimento 
nas indústrias 


METALO-MECÂNICAS 


PROPACIDIA () 


O MELHOR GAS AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA 


TECNICA XXV 


, , APARELHOS 
| | ; 
Ei elécirom tão PARA MEDIDAS ELECTRICAS 
RA 


a a” 
Portugel 


Amperímetros 


Rae 


Frequencímetros 


Voltímetros 


Wattímetros 


Fasímetros 
Sincronoscópios 


C A ou CC: 


INDÚSTRIA NACIONAL 


Fabricantes e Distribuidores Cerais 


Sociedade ft | & ctr 6) M Limitada 


Largo de S. Carlos, 8-2.º — Lisboa - 2 
Telef. 322277 


TERMITA 
( Vermiculite ) 


MATERIAL ISOLANTE DE 
CALOR, FRIO, SOM E FOGO 


Av. Duque de Loulé, 974.º,B 
Telef. 53 80 24 
Teles. TERMITA 


fa VERMICULITE * 


(ma) 
q * PORTUGUESA.LU: 


CANALIZAÇÕES ELÉCTRICAS 


PRÉ- 


— Monta-se e desmonta-se facilmente. 

— Com os seus «coffrets», obtêm-se ins- 
tantâneamente derivações, sob tensão, 
em cada 25 cm da linha. 

— Transforma-se, completa-se e recupera- 
-se em qualquer momento. 

—. Reduz o tempo de estudo das instalações. 

— Feito em material incombustível, resiste 


FABRICADAS 


— ao fogo, ao calor, à humidade e não envelhece. 
— Oferece uma segurança total e um comportamento excepcional aos curto-circuitos. 


T-EL EM ES 


RUA D. ESTEFÂNIA 92-A 


TECNICA XXVI 


TELEFS. 5 1486-5373 29 


LISBOA 


C. D. U. 691.544:543,244.6 


MÉTODO RÁPIDO DE DOSEAMENTO DO ÓXIDO DE 
MAGNÉSIO NOS CIMENTOS, POR COMPLEXOMETRIA 
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RESUMO 


Precedido de uma exposição sumária dos principais cuidados a observar nas 
técnicas complexométricas com EDTA, apresenta-se um processo rápido de dosea- 
mento de magnésio em cimentos utilizando o mesmo reagente, estabelecendo-se a 
comparação dos resultados com os do método gravimétrico expedito. 


A — GENERALIDADES 


1— INTRODUÇÃO 


Na sequência dos trabalhos efectuados sobre 
complexometria aplicada à analise de cimentos 
e que constituiram assunto de comunicação (1) 
apresentada ao «Il Congresso Internacional de 
Cimentos», realizado em Lisboa, em 1960, pro- 
curou-se a adaptação dos processos estudados ao 
caso particular das condições impostas pelo 
caderno de encargos de ensaios de recepção de 
cimentos. 

O problema difere do tratado daquela comuni- 
cação. Nesse trabalho pretendeu-se estabelecer 
uma marcha rápida que levasse ao doseamento 
dos constituintes mais correntemente determi- 
nados: sílica, alumina, óxido de ferro, cal e 
magnésia. Para a recepção de cimentos apenas 
se exige, destas determinações, a do óxido de 
magnésio que obriga, na análise gravimétrica, à 
separação prévia de todos os outros óxidos. 

Embora a aplicação directa da marcha referida 
conduzisse já a uma economia considerável de 
tempo em relação à gravimetria, procurou-se 
ainda encurtar o tempo de análise respeitante às 
eliminações preliminares, seguindo processo aná- 
logo ao indicado para a análise complexométrica 
de calcáreos (2). 

Ao estudo realizado com este fim se refere o 
presente trabalho. 

Porém, como a técnica complexométrica, embora 
de grande simplicidade, pode desencorajar quem 


nela se inicia pela obtenção de alguns resultados 
menos correctos, referir-se-ão previamente certos 
cuidados importantes a observar para se conse- 
guirem valores de boa precisão. 


2 — CUIDADOS ESPECIAIS A CONSIDERAR 
NA APLICAÇÃO DE MÉTODOS 
COMPLEXOMÉTRICOS 


Na sua maioria estes cuidados tornam-se neces- 
sários para evitar consequências desvantajosas da 
propriedade mais útil das complexonas: o seu 
extraordinário poder complexante. Daí o ser 
indispensável atender-se à pureza dos reagentes 
empregados, inclusivé da água, ao modo de 
armazenamento, etc.; daí ainda os cuidados a 
observar com as condições de meio, como OpH 
e outras, cuidados esses destinados a conferir- 
-lhes selectividade. 

Citam-se em seguida apenas os de maior inte- 
resse, pois o trabalho experimental confirmou 
serem de tal importância que se justifica a sua 
divulgação sempre que possível. 


2.1 Reagentes 


Os reagentes a utilizar devem ser sempre de 
elevado grau de pureza no que diz respeito a 
contaminações de metais complexáveis. A água, 
se bem que não seja neste caso um reagente no 
sentido habitual da palavra, aparece em lugar de 
destaque, assumindo a sua pureza importância 
especial por ser a substância veículo de todas as 
outras e empregada em maior quantidade. 


Verifica-se que, em geral, a água destilada cor- 
rente é imprópria para trabalhos complexomêé- 
tricos ; contém, como principais impurezas, cálcio, 
magnésio e cobre, este proveniente dos apare- 
lhos de destilação. Além de falsearem os resul- 
tados por consumirem solução titulante, estes 
elementos podem provocar o «bloqueio» de 
alguns indicadores ou, pelo menos, influenciar 
a viragem, efeitos que têm ainda maior reper- 
cussão nos resultados do que o primeiro. 

No estudo presente tem particular interesse a 
acção «bloqueadora» do cobre sobre o negro de 
eriocromo T, porque se manifesta no caso do 
doseamento do magnésio. 

A boa qualidade da água a utilizar quer na 
preparação dos reagentes quer, como é evidente, 
em todo o decurso da análise, pude verificar-se 
muito simplesmente: 

A 50 ml de água junta-se 1 ml de solução 
tampão amoniacal e negro de eriocromo T 
em quantidade suficiente para produzir colora- 
ção, que deverá ser azul. Caso se tenha obtido 
cor violeta ou avermelhada, adicionar-se-á gota 
a gota uma solução muito diluída de EDTA 
(0,1 M em 10 ml de água) precisamente até vira- 
gem a azul, após o que se juntarão mais 50 ml 
de água. O reaparecimento da cor violeta ou 
vermelha confirma a má qualidade da água. Se 
a cor azul se mantiver significa que ela é sufi- 
cientemente «pura» e que as impurezas provi- 
nham da solução tampão. A contaminação desta 
pode confirmar-se agora se, por adição de 5 ml, 
reaparecer a cor violeta ou vermelha. No caso 
da água ser impura, antes da adição dos 5 ml 
da solução tampão deve efectuar-se novamente 
a viragem a azul. 

Observe-se que poderá empregar-se água ape- 
nas desionizada se satisfizer às condições ante- 
riores. 

Como se viu, o ensaio serve igualmente para 
verificação de boa qualidade do tampão amonia- 
cal, e permite a avaliação do grau de maior ou 
menor «pureza» de água pelo volume de EDTA 
gasto na viragem. Ainda pode dar indicações 
sobre a presença de cobre (Il), elemento dos 
mais indesejáveis em complexometria. Com efeito, 
se o aparecimento da cor azul se torna demorada 
quando da primeira junção de EDTA, e se a adi- 
ção de uma gota de solução de cianeto de potás- 
sio provoça a viragem, é quase certa a presença 
daquele ião. 
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O efeito «bloqueador» do cobre pode ser evi- 
tado por sequestração («masking») com cianeto, 
que é igualmente eficaz para outros elementos, 
sendo por isso muito utilizado. Nalguns casos 
consegue-se tornear as dificuldades de «bloqueio» 
dos indicadores efectuando titulações por retorno. 


2.2 — Armazenamento de soluções 


Ainda pelo mesmo motivo, o seu elevado po- 
der complexante, as soluções de complexona, 
principalmente as diluídas, não podem guardar-se 
em recipientes de vidro porque, por complexa- 
ção dos elementos alcalino-terrosos, o seu título 
variará. Poderão admitir-se frascos de vidro de 
borosilicato fervidos previamente com soluções 
fortemente alcalinas de complexona (a 0,3 “/), 
mas só são aconselháveis os de plástico. 

Também as outras soluções empregadas, solu- 
ções tampões, por exemplo, devem ser armaze- 
nadas do mesmo modo, tanto mais que são em 
geral de carácter básico e portanto haverá ataque 
do vidro com maior intensidade e, por conse- 
quência, maior contaminação. Referência espe- 


cial merecem as soluções de soda caústica, ge- 
ralmente concentradas, que são utilizadas quando 


se pretende um pH muito elevado, como é o caso 
do doseamento do cálcio em presença de mure- 
xida. 

Será ainda de observar que o material de 
vidro empregado na análise (copos, balões, va- 
retas, etc.) deve ser de borosilicato e ter sido 
préviamente fervido como se disse acima, reser- 
vando-se o material assim preparado apenas 
para uso em análise complexométrica. 


2.3 — Indicadores 


Os indicadores específicos utilizados nas titu- 
lações complexométricas dos diferentes catiões 
são quase sempre substâncias orgânicas. As suas 
soluções, acentuadamente quando se trata de 
produtos bastante impuros, são pouco estáveis, 
sendo pequena a melhoria adquirida com a maior 
parte dos estabilizantes adicionados. Neces- 
sitam-se então renovações frequentes da solução, 
visto que, com o indicador alterado, a viragem é 
deficiente ou nem sequer se nota. Por isso se 
vão substituindo as soluções por diluições sóli- 
das com um sal não interferente, em geral o 
cloreto de sódio, fazendo-se muitas vezes a adi- 
ção de agentes sequestradores («masking») con- 


venientes. Utilizando uma «medida» adequada, 
poderá o operador empregar sempre a mesma 
quantidade de indicador, a qual tem influência 
no ponto final encontrado e deve ser estabele- 
cida de acordo com a sua sensibilidade para a 
viragem. 

Nas condições mencionadas o indicador pode 
considerar-se indefinidamente estável quando 
seco e guardado em recipiente hermeticamente 


fechado. 


2.4 Solução titulante de EDTA 


A complexona, etilenodiaminotetraacetato diso- 
dico dihidratado (EDTA), considera-se em geral 
como substância base, pois se pode obter num 
elevado grau de pureza e satisfaz as outras con- 
dições requeridas. Prepara-se a solução pesando 
directamente a quantidade conveniente aumen- 
tada de 0,3 */,, que corresponde à humidade 
absorvida. 

Para trabalhos de grande precisão poderá uti- 
lizar-se o reagente seco a 80ºC em atmosfera de 
humidade relativa de 50"/o, durante 2 a 3 dias, 
ou mesmo o reagente anidro. 

Quando se pretende efectuar a titulação da 
solução, por exemplo, para verificar o título 
após armazenamento prolongado e deficiente, ou 
por suspeita de contaminação, deve proceder-se 
à operação exactamente nas mesmas condições 
em que se vai operar futuramente, em especial no 
que diz respeito ao valor de pH. 

A estabilidade das soluções de EDTA é óptima 
e o título mantém-se indefinidamente, mesmo 
para soluções diluídas (0,001 M), quando guar- 
dadas convenientemente, isto é, em frascos de 
plástico bem vedados. 


2.5 Ponto final da titulação 


A determinação, não instrumental, do ponto 
final da titulação depende, em última análise, da 
viragem do indicador. Nas titulações directas, 
que foram as utilizadas no estudo presente, a 
mudança de cor processa-se geralmente de acordo 
com o mecanismo descrito a seguir: 

O catião a dosear forma com o indicador um 
ião complexo corado pouco estável em relação 
ao complexo metal-complexona (a relação de 
constantes de estabilidade ki;/kme para obtenção 
de um bom ponto final deve ser pelo menos de 


10-*). A complexona, complexados os iões livres, 
apodera-se portanto dos iões metálicos, liber- 
tando o indicador que comunicará à solução a 
sua cor própria, a qual deverá ser o mais dife- 
rente possível da primeira, para que a transição 
seja facilmente detectável. 

Sucede, porém, que os indicadores são em 
geral ácidos fracos, cujos iões, formados em 
sucessivas dissociações escalonadas consoante o 
pH do meio, possuem também diferentes colora- 
ções. Assim, não falando já em que a zona de pH 
a considerar terá de ser a que a formação quan- 
titativa do complexo metal-complexona exige, o 
pH do meio deverá manter-se num valor conve- 
niente para que haja realmente mudança de cor 
nítida. 

Tome-se como exemplo o negro de Erio- 
cromo T no doseamento do magnesião. Este indi- 
cador apresenta o esquema de dissociação e 
colorações seguintes : 


«H+ «H+t 


E Dº 
«— — a 
ED” E é: 
Vermelho — pH = 6-7 —» Azul — pH =- 11-12 — Laranja 


HD. 


Hs: D 


Ora, a cor do complexo eriocromo-magnésio 
é vermelho vinho e, operando em meio de 
pH==10, que é o geralmente utilizado, a vira- 
gem será suficientemente contrastante de verme- 
lho a azul. Se porém o pH da solução se apro- 
ximasse de 7, a viragem seria de muito difícil 
percepção. 

No caso da titulação do cálcio utilizando mu- 
rexida, a viragem já de si pouco brusca de ver- 
melho-coral (complexo murexida-cálcio) a lilás 
azulado (murexida livre) só será nítida a pH 
superior a 12, visto que até pH igual a 11 
aquele indicador apresenta coloração lilás-aver- 
melhada. 

Pelos motivos apontados, na prática, além de 
se utilizarem os reagentes nas quantidades esta- 
belecidos para a obtenção de determinado pH, 
convém que se faça a verificação do mesmo, 
principalmente perto do final, dado que no decor- 
rer da titulação se libertam hidrogeniões e que, 
se por qualquer razão, o meio não estiver sufi- 
cientemente tamponado, se corre o risco de 
aquele não se encontrar no intervalo conve- 
niente. 

Há outros aspectos a considerar a respeito da 
viragem, que se pode tornar mais pronunciada 
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quer pela acção complementar de outro produto 
corado quer por iluminação adequada. Assim é 
que, no caso da titulação complexométrica do 
magnésio em presença do eriocromo T, se nota 
uma melhoria extraordinária quando se ilumina 
a solução por meio de uma lâmpada colocada 
por detrás (3). 

Noutros casos ainda, sucede que a transferên- 
cia do ião metálico do complexo do indicador 
para o de EDTA é lenta. Pode então acelerar-se 
a reacção por aquecimento e deve proceder-se 
a uma titulação muito lenta nas proximidades 
do ponto final. A titulação do magnésio citada é 
ainda um bom exemplo para estes casos. 


B — PARTE EXPERIMENTAL 


1 — FUNDAMENTO DO MÉTODO 


O doseamento complexométrico do magnésio 
exige a separação prévia da sílica, e óxidos de 
ferro e alumínio. 

O presente estudo visou, como já se disse, a 
possibilidade de eliminação conjunta daquelas 
substâncias, em casos em que não interessa a 
sua determinação, e algumas pequenas modifica- 
ções de ordem técnica. Procedendo deste modo 
seria apenas necessária uma filtração, em vez de 
duas, o que tornaria a análise mais rápida. 

O método escolhido para o doseamento do 
magnésio foi, como nos trabalhos anteriores, o 
de diferença, realizando-se portanto uma pri- 
meira titulação com EDTA em presença de mu- 
rexida ou calcon — determinação do cálcio—e 
uma segunda em presença de negro de erio- 
cromo T— determinação do cálcio e magnésio. 

O valor de óxido de cálcio pode ser, se neces- 
sário e em princípio, determinado também. 

Sumaáriamente o processo utilizado baseia-se 
no seguinte: 


Ataque do cimento com ácido clorídrico e pre- 
cipitação dos óxidos de ferro e alumínio (O; R:) 
com hidróxido de amónio. Após filtração, dosea- 
mento do cálcio e do total cálcio mais magné- 
sio em partes alíquotas do filtrado, determi- 


nando-se o magnésio, como foi dito, por dife- 
rença. 
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2 — MODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS 


Em relação à restante técnica procurou-se ainda 
introduzir alterações, que pareciam susceptíveis 
de a melhorar ou simplificar, tendo-se estudado, 
principalmente, a utilização do calcon na titula- 
ção do cálcio, o uso do cianeto de potássio como 
agente «sequestrador» e a redução da toma de 
cimento. 


2.1 — Substituição do murexida pelo calcon na titu- 
lação do cálcio 


A viragem do murexida no ponto final da 
titulação do cálcio dá-se entre duas cores pouco 
diferenciadas, rosa e lilás azulado, sendo a tran- 
sição de uma para outra um pouco arrastada, 
quando não se trata de soluções de cálcio quase 
puras. 

Procurou-se por isso investigar a possibilidade 
da sua substituição por outro indicador, o cal- 
con, quimicamente o 1 — (2 hidroxi — 1 naftilazo) 
— 2 — naftol — 4 — sulfonato de sódio. 

Este composto sofre dissociação escalonada 
consoante a acidez do meio, apresentando os 
iões respectivos as colorações seguintes: 


PAS 7=8 . ss sagas a vermelha 
7-8 << pH << 13-135 «azul 
PH <O 13 13S as «ssa ui vermelha 


O jião que apresenta interesse neste caso é o 
de coloração azul, não só pela zona de pH em 
que predomina como por ser também vermelha 
a cor do complexo cálcio-calcon. 

No caso presente havia que verificar se, nas 
condições em que se vai efectuar a titulação, 
apenas o cálcio era titulado. Com esse fim, exe- 
cutaram-se ensaios quer utilizando soluções de 
cálcio e magnésio quer cimentos. 

Nos primeiros doseou-se o cálcio em soluções 
contendo a mesma quantidade de magnésio e 
quantidades variáveis de cálcio e, o que tem 
maior interesse, soluções com a mesma quanti- 
dade de cálcio e quantidades variáveis de magné- 
sio, e isto sucessivamente na presença e na 
ausência de sais de amónio. As quantidades dos 
dois elementos eram, nos ensaios em que se 
manteve o cálcio constante, aproximadamente as 
habituais nos cimentos nacionais, procurando-se 
com os outros verificar se, mesmo com quanti- 


dades excessivas de magnésio, não seria doseado 
algum. 

Os resultados obtidos e que constam do qua- 
dro 1 mostraram não haver influência do mag- 
nésio. 

O mesmo se concluiu dos ensaios efectuados 
sobre cimentos nos quais se doseou o cálcio, 
após eliminação da sílica e hidróxidos, em pre- 
sença de um e outro indicador. No quadro 2 in- 
dicam-se os resultados referentes a estes ensaios. 


QUADRO I 


Doseamento do cálcio em presença de magnésio 


Volume de |Volumedesó- Volume de EDTA 0,025 M gasto 
solução de |lução de mag- 4 Em presença 


cálcio apro- | nésio aproxi- E | 
ximadamente| madamente | Sem adições | de INH de cloreto de 
a 32 mg'ml |a 0,15 mg/ml 4 


——— ID | Dm 


amónio e 
cianeto 


10 O 22,9 22,9 
10 2 22,9 23,0 22,9 
10 4 231 | 23,0 22,9 
10 | 6 23,0 22,95 22,9 
| 
2 10 462) — | — 
10 9,20 | — — 
6 10 13,85 | — | ms 
QUADRO 2 
Doseamento do cúlcio em cimentos 
Volume de EDTA gasto com tomas de 25 ml 
Amostra |——— tino 0 
R com murexida | com calcon 
22,4 — 22,411) 
1 22,4 — 22,4 (1) 
22,4 — 22,45 — 22,5 
2 19,5 19,4 
| 


342) 44,0 | 44,0 — 44,45 


(1!) Ensaio efectuado em presença de cianeto de potássio. 
(?) Tomas de 50 ml. 


2.2 — Uso do cianeto de potássio como agente «se- 
questrador» de ides interferentes 


Realizaram-se também alguns ensaios para 
investigar da melhoria provocada pela utiliza- 
ção de cianeto de potássio. 


Verificou-se então que, quer quando se utili- 
zava murexida quer quando se ulizava o cal- 
con, a viragem era muito mais nítida, não apre- 
sentando praticamente zona de transição duvi- 
dosa. 

O facto deve corresponder à impossibilidade 
de bloqueio dos indicadores pelo cobre e outros 
elementos susceptíveis de o fazer, por terem sido 
complexados pelo cianeto. Este complexará tam- 
bém os traços de iões interferentes que não te- 
nham sido eficientemente eliminados. 

Por conseguinte o uso do cianeto de potássio, 
adicionado sob a forma de cristais ou de solu- 
ção, será aconselhável, principalmente quando 
se notar «lentidão» da viragem, e não será parti- 
cularmente perigoso desde que se observem as 
precauções devidas. 

Nos quadros 1 e 2 incluem-se alguns resul- 
tados obtidos em presença de cianeto. 


2.3 Redução da toma de cimento 


Embora durante a execução do estudo ante- 
rior se tenha partido de 1 g de cimento, pareceu 
vantajosa a utilização de um provete de 0,5 g 
apenas, pois que, por exemplo, se tornaria mais 
fácil e rápida a lavagem do precipitado. Por outro 
lado, perfazendo-se um volume final de 250 ml 
e fazendo-se tomas de 50 ml, as titulações exe- 
cutar-se-iam sobre partes aliquotas correspon- 
dendo, nos dois processos, a 0,1 g de cimento. 

Os ensaios efectuados segundo a técnica des- 
crita a seguir e referidos em 4, provaram que, 
realmente, os resultados obtidos a partir de tomas 
de 0,5 g de cimento são de boa precisão. 


3 — MÉTODO ESTABELECIDO 


3.1 Resumo do processo 


Após ataque com ácido clorídrico adiciona-se 
hidróxido de amónio, separando-se por filtração 
o precipitado obtido. Numa parte alíquota do fil- 
trado doseia-se o cálcio com EDTA em presença 
de calcon (ou murexida) e em meio de pH apro- 
ximadamente 12,5; noutra alíquota doseiam-se 
conjuntamente o cálcio e o magnésio, também 
com EDTA, em presença de negro de eriocromo T 
e em meio de pH =- 10, Determina-se o magnésio 
por diferença. 


3.2 Aparelhos e utensílios 


— Copos de precipitação 

— Pipetas de 50 ml 

— Provetas 

— Balão marcado de 250 ml 

— Bureta de precisão de 50 ml graduada pelo 
menos em décimos de mil. 


O material de vidro deve ser de borosilicato e 
préviamente fervido com uma solução de EDTA 
a 0,3 "/o fortemente alcalina. 


3.3 Reagentes 


A água a utilizar deve ser bidestilada em 
aparelho de vidro ou então desionizada. 

Os reagentes devem conservar-se em frascos 
de plástico. 


a) — Solução de EDTA (complexona III) 0,025 M 


Dissolvem-se 9,3063 g de EDTA (etilenodia- 
minotetraacetato de sódio) em água e perfaz-se 
um litro. 

Em caso de dúvida, como armazenamento defi- 
ciente ou EDTA de qualidade inferior, pode esta- 
belecer-se o título da solução do seguinte modo: 

Pesam-se 6,162 g de sulfato de magnésio 
heptahidratado (50; Mg .7 OH:), dissolvem-se em 
água e perfazem-se 1000 ml, em balão marcado. 

Retiram-se desta solução 3 partes alíquotas de 
20 ml e doseia-se nelas o magnésio aplicando a 
técnica descrita em 4.º). 

Sendo Vi ml a média dos volumes de EDTA 
gastos na titulação, o factor de correcção é dado 

20 


or É = — 
d Vi 


b) — Solução normal de hidróxido de sódio 


Dissolvem-se 40 g de hidróxido de sódio em 
um litro de água. O reagente deve ser isento de 
carbonatos. 


c) — Solução tampão amoniacal 


A 67,5 g de cloreto de amónio dissolvidos em 
água adicionam-se 570 ml de hidróxido de amó- 
nio d==0,910. Perfaz-se um litro com água. 


4) = Indicador para o cálcio (calcon) 


Mistura-se 1 g de calcon (1 —(1 hidroxi — 
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— 1 naftilazo) — 2 — naftol — 4 sultonato de sódio) 
com 99 de cloreto de sódio e pulveriza-se muito 
finamente. 

Na falta de calcon pode utilizar-se murexida, 
preparando-se o indicador do mesmo modo. 


e) — Indicador para o total cálcio + magnésio 


Pulveriza-se muito finamente 1 g de negro de 
eriocromo T (1 (1 —hidroxi — 2 — naftilazo) — 
— 6 — nitro — 2 — naftol—4 — sulfonato de sódio) 
juntamente com 94,5 g de cloreto de sódio e 4,58 
de cloridrato de hidroxilamina (CIH OH NHj)). 

Os indicadores devem conservar-se em frascos 
escuros e bem vedados, conservando-se assim 
indefinidamente. 


f) — Ácido clorídrico 1:1 
2) — Hidróxido de amónio d == 0,910 


h — Cianeto de potássio a 2 */p ou em cristais. 


3.4 — Técnica 


a) Separações prévias — Ataca-se 0,5 g de ci- 
mento com 20 ml de ácido clorídrico (1:1) 
levando-se a ebulição fraca, prolongada por 10 
a 15 min, procurando-se com uma vareta desfa- 
zer quaisquer grumos formados. Dilui-se a cerca 
de 50 ml e leva-se novamente à ebulição por 
mais 3 a 5 minutos. 

Junta-se hidróxido de amónio d=-0,91 até 
precipitação completa dos hidróxidos (pH entre 
5 e 7), agitando-se vigorosamente. Prolonga-se 
o aquecimento lento até libertação do excesso de 
amoníaco. Filtra-se por filtro de porosidade 
média e lava-se com a maior quantidade de 
água possível para balão marcado de 250 ml. 
É necessário qne a lavagem seja muito bem 
efectuada. 

Dilui-se até ao traço, a 20ºC, e retiram-se 4 
tomas de 50 ml, duas para doseamento do cálcio 
e outras duas para o doseamento do total cál- 
cio + magnésio. 

b) Doseamento do cálcio — Dilui-se uma toma 
aproximadamente a 80 ml e aquece-se a cerca de 
70" C. Adiciona-se de uma bureta a quase totali- 
dade de EDTA necessária para a titulação, seguida 
de 20 ml de hidróxido de sódio normal (o pH 
fica aproximadamente 12,5), de 2 ml de solução 
de cianeto de potássio (ou de alguns cristais), 


e de cerca de 0,05 g de calcon. (*) Termina-se ime- 
diata e lentamente a titulação, agitando sempre, até 
viragem da cor vermelha a azul nítido. 

Se se utilizar murexida a viragem será de ver- 
melho a lilás-azulado. 

c) Doseamento do conjunto do cálcio e magné- 
sio — Adicionam-se à toma de 50 ml, 20 ml de 
solução tampão e dilui-se a cerca de 100 mil. 

Aquece-se a cerca de 70ºC, adiciona-se de 
uma bureta a quase totalidade de EDTA neces- 
sária para a titulação, 2 ml de solução de cianeto 
de potássio (?) (ou alguns cristais) e cerca de 0,05 g 
de indicador de negro de eriocromo T. Termi- 
na-se imediata e lentamente a titulação, agitando 
sempre, até viragem da cor vermelha a azul ni- 
tido. 


Observações 


a) A quantidade de indicador deverá ser aquela 
que permita ao operador a melhor observação, 
mas nunca demasiada. Deverá utilizar-se uma 
«medida» para se adicionarem sempre qualidades 
idênticas, sem se ter de pesar. 

b) A observação da viragem quando se faz a 
iluminação por detrás com luz artificial permite 
distinguir muito facilmente a eliminação de qual- 
quer tonalidade vermelha, 

c) A agitação durante a titulação é muito coó- 
modamente efectuada usando-se agitador magné- 
tico. 

d) Convém não esquecer que o cianeto de po- 
tássio é altamente venenoso. Poderá ser omitido, 
desde que as operações prévias tenham sido cui- 
dadosamente efectuadas, a não ser que as vira- 


gens, por efeitos de bloqueio dos indicadores, se 
mostrem difíceis. 


3.5 Cálculo e expressão dos resultados 


Sendo 


Vml—a média dos volumes de solução de 
complexona 0,025 M necessários para as vira- 
gens do negro de eriocromo T e 


(!) Em estudos posteriores verificou-se haver vantagem 
em adicionar também 10 ml de glicerina, que faz a dis- 
persão do precipitado de (OH): Mg, e de alguns cristais 
de ácido ascórbico, após a adição do hidróxido de sódio. 

(*) Devem adicionar-se também alguns cristais de 
ácido ascórbico. 


W ml — a média dos volumes de EDTA despen- 
didos nas titulações em presença do calcon e 


f—o factor de correcção do título da solução de 
EDTA, no caso de não ser exactamente 0,025 M, 
a percentagem de OMg é dada por 


Momg ms 1,008 (V— V à N f 
3.6 Aproximação do resultado 


O resultado apresenta-se arredondado às dé- 
cimas. 


4 — PRECISÃO DOS RESULTADOS 
DO MÉTODO ESTABELECIDO 


4.1 Ensaios efectuados 


Executou-se um total de 54 determinações, 32 
pelo processo complexométrico indicado em 3 e 
22 pelo processo gravimétrico expedito indicado 
no caderno de encargos de ensaios de recepção 
de cimentos. 


4.2 Condições de obtenção dos resultados 


A fim de tornar independentes todos os resul- 
tados, uma amostra de cimento foi dividida em 
10 fracções e cada uma destas introduzida num 
frasco. Tomou-se uma amostra de cada um de 
4 outros cimentos de diferentes teores em mag- 
nésio, para frascos idênticos. Os frascos foram 
numerados por forma a não ficarem seguidas 
todos as amostras do mesmo cimento e foram 
então entregues para análise dos conteúdos. 

De cada vez que se executaram ensaios por 
outro método ou diferente operador os frascos 
foram previamente recolhidos e a numeração 
alterada. 

Os ensaios foram efectuados por dois opera- 
dores o que introduz mais uma causa de varia- 
ção, e durante um período de cerca de 3 meses, 
o que vem afectar os resultados do factor tempo, 
como se pretende. Tanto quanto possível reali- 
zaram-se conjuntos de ensaios complexométricos 
alternados com conjuntos gravimétricos. 


4.3 Resultados e sua apreciação 


No quadro 3 apresenta-se um resumo dos re- 
sultados encontrados pelos dois métodos. 
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QUADRO 3 
Resultados dos ensaios 


Complexometria Gravimetria 


Amostras o de dói a o 

e determinações | Média (9/0) Ps AA Média (Oo) 

1 16 1,40 12 | 1,30 

2 3 0,94 3 | 0,70 

3 3 1,64 3 1,58 

4 Pd 1,79 3 2,07 

5 3 0,91 1 | 0,69 
PE, nr 1 ! 

Total 32 — | 22 


| 


Os resultados de que se dispõe permitiram o 
cálculo das variâncias com 22 e 13 graus de 
liberdade, respectivamente, para a complexome- 
tria e gravimetria. Os seus valores e os desvios 
padrão foram: 


Se = + 0,101 
Sg = + 0,085 


S”c == 0,010180 
s*g = 0,007210 


A comparação das variâncias pelo «teste» F 
não revela diferença significativa entre elas: 


Fexp Rus 1,412 


nv4 = 22 
Fteórico ( a E 0,05 ) = 2,44 
n:==13 / 


Fexp < Freórico 


Os erros máximos, no limiar de probabilidade 
de 5º/a, serão respectivamente : 


complexometria — + 0,21 
gravimetria — + 0,18 


Estes valores podem comparar-se com os indi- 
dicados em outros trabalhos. 

Assim em «Nouvelle méthode d'analyse des 
produits de cimenteries» (Révue des Matériaux 
de Construction et de Travaux Publics, n.º 576, 
1963) indica-se, para o método complexomé- 
trico aí proposto e para o método gravimétrico, 
os erros máximos, no mesmo limiar de proba- 
bilidade, respectivamente 


+ 0,28 e + 0,20 


Da comparação ressalta que se obtiveram va- 
lores análogos e até com ligeira vantagem. 
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Por outro lado as normas ASTM, sem indicar 
o erro do método gravimétrico limitam a dife- 
rença entre resultados de 2 ensaios a 0,16. Sa- 
bendo-se que nas distribuições normais a dife- 
rença entre duplicados, À, se relaciona com o 
E q == 1,128 , parece 
Te 
poder concluir-se que aquela limitação deve cor- 
responder a um erro máximo, no limiar de pro- 
babilidade indicado, de + 0,28. 

Ainda neste caso o valor encontrado para o 
método complexométrico (- 0,21), não fica em 
desvantagem. 

Em complemento do que se expõe, é conve- 
niente notar que: 

— os operadores que realizaram os ensaios 
eram muito experientes em relação a gravimetria e 
inexperientes no que diz respeito à complexo- 
metria. Por este motivo certamente, os primei- 
ros valores encontrados por qualquer dos obser- 
vadores apresentam maiores desvios. Contudo, 
apenas 1 resultado, por manifestamente aber- 
rante, foi desprezado nos cálculos ; 

— os ensaios gravimétricos foram executados 
na sua maioria por um dos observadores, o que 
também não favorece o valor de sc em rela- 
ção à Sp. 

Para finalizar a apreciação dos resultados com- 
param-se as médias obtidas no caso em que se 
dispunha do maior número de ensaios gravimé- 
tricos e complexométricos realizados pelo mesmo 
operador e não se detectou diferença significa- 
tiva (teste t): 


desvio padrão, 7, por à = 


ROS  tapól 
x. —1,336  t=2131  (n=15,P-0,05) 
texp<t 


Contudo, o mesmo teste revela diferenças si- 
gnificativas em 3 casos, quando aplicado às 
médias calculadas tomando para cada cimento 
todos os valores obtidos quer por um quer por 
outro operador, mesmo assim em número es- 
casso. À importância deste facto seria de consi- 
derar caso o processo de comparação fosse des- 
provido de erro. 


5 — POSSIBILIDADE DE DETERMINAÇÃO 
SIMULTÂNEA DO ÓXIDO DE CÁLCIO 


Como para a determinação da magnésia é 
necessário efectuar-se a titulação do cálcio, seria 


Às Correias Trapezoidais TRELLEBORG EN 


High Power (HP) e Extra Power (XP) têm 
40º e 70º maior 
capacidade 


do que as nossas anteriores correias 
da qualidade standard! 


o sm 9 o Po co Co TE ao ss Gs e qi 3 Cs Co ms io ds o 2 E ES SS Ds CU E ss, 


O uso de novas fibras sintéticas e a mais avancada 


técnica no campo de borracha, tornaram possivel 
esta melhoria sem aumento de preço. Além disso 
todas as correias trapezoidais TRELLEBORG são: 


W resistentes a óleos 
W resistentes às intempéries 
W antiestáticas 


TRELLEBORG 


TRELLEBORGS GUMMIFABRIKS AB « TRELLEBORG « SUECIA 


GUMITECNA - Av, de Madrid, 2-D - LISBOA 
Representante de 


TRELLEBORGS GUMMIFABRIKS AB 


terá todo o prazer em vos enviar, grátis, o novo catálogo de 
Correias Trapezoidais. 
Complete este cupão e remeta-o para a morada acima. 


Nome: 


Endereço: 
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TECNICA 


2 HORAS DE 
MARCHA GRATUITA 
POR DIA 


Eis o benefício oferecido 
pelo Motor MAGIC * 
que permite simultâneamente 
uma economia de consumo e 
um ganho de potência. 
O Motor MAGIC * 
equipa toda a gama BERLIET 
desde os veículos de estrada 
aos todo-o-terreno. 


Versões policarburantes 


* Sistema M 


berliettramagal 


METALURGICA DUARTE FERREIRA, S. A. R.L. 


XXVII 


vantajoso que a mesma se pudesse aproveitar 


para o doseamento do óxido de cálcio nos 
cimentos. 


Verificou-se, e cónfirmou-se, no decorrer do 
estudo descrito que O precipitado de sílica e 
hidróxidos retinha algum cálcio, facto que feliz- 
mente não se manifestou com o magnésio. 
Mesmo efectuando as lavagens muito cuidado- 
samente e aumentando o volume de água de 
lavagem até ao indicado em 1.2, os valores 
obtidos para os teores em óxido de cálcio são 
ainda inferiores, e estatisticamente diferentes, 
dos encontrados pelo processo do permaganato. 

É o que se verifica observando o quadro 4. 

Portanto, o método indicado apenas fornece, 
para o teor em óxido de cálcio nos cimentos, 
valores aproximados. 


QUADRO 4 
Percentagem de OCa em amostras de cimentos diferentes 
Amostra 


Complexo- | Permanga- 


6 — CONCLUSÕES 


Como consequência, os resultados obtidos e 
as considerações apresentadas permitem con- 
cluir que: 


— Para uma determinação rápida do óxido 
de magnésio num cimento, quando não sejam 
necessários os valores de sílica e alumina, o mé- 
todo utilizado mostra-se de precisão suficiente e 
de economia de tempo muito apreciável. 

— (O processo estudado parece apresentar par- 
ticular interesse e utilidade no caso de ensaios 
de recepção, tanto mais que o caderno de encar- 
gos apenas exige valores com aproximação às 
décimas. 

— Acessôriamente, o método pode ainda facul- 
tar valores aproximados dos teores em óxido de 
cálcio. 
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SYNOPSIS 


After a brief description of the main precautions to be taken in complexometric 
methods using EDTA, the author presents a quick method of determination of the 
magnesium content in cements using EDTA, comparing the results obtained with those 


of the quick gravimetric method. 


NOTAS INFORMATIVAS C. D. U. 624.314.5/94 
Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R. N. C. representam 
cerca de 94 º/, dos totais do Pais. 
I —Breve nota mensal 


No aspecto hidrológico,o mês de Novembro apre- 
sentou-se, no conjunto, um pouco abaixo da média, 


11 — Elementos gerais (GWh) OUTUBRO 


a) Mensais 
Variação 
1968 | 1964 | UM 
o o 

Produção hidráulica (Ph) ...| 265,1|/ 312,00/+4- 18 à n 

Produção térmica (Pr)... ...| 28,7) 4414 54 na Mm if 

Produção total (PT). ..... 295,8! 396,1 | 21 Ná A AR 

Exportações (Ex) . . ...... 0,0 15,4(9)| — Es + BoA | 
Importações (1) ......... 0,0 0,5(º)| gu Som ama aa 
Consumo em bombagem (Chb)()| - — a se AA Hh 00 At 
Produção para con- FEES | di O E E O AO 
sumos não perman. (Pcop) (2) | 8d | 19,2 | + 129 HA A Asi 
Produção para con- | TI MET ATT 
sumos permanentes (Pcp) (3) 285,4 322,0 | +12,8(4) a Ber GDABERaEaaaS 
Coeficiente de hidraulicidade | 0,82, 0,81 -- + HH 
E EE AREISASEEEESES 
b) Acumulados desde 1 de Janeiro 4 HH NM UNTE 
nMussadcas ssa 
5 EPERETLITITO 
EMZEZR Sm 
E CERTELLI TALO 


od 
b 


Produção térmica (P+)......| 120,2| 155,4) + 29 
Produção total (PT)......./3303,1 3711,8 + 12 
Exportações (Ex) .,....... 54,0/51,9(9)| — 4 
Importações (1)... ........ 0,3: 0,6(5) — 
Consumo em bombagem (Ch)(),  — Sa ass 
Produção para con- 
sumo não perman, (Penp) (2?) 
Produção para con- PR | 
sumos permanentes (Pcp) (3) 2679,2 2980,8 + 11,4(1) 


IV— Energia armazenada nas principais albufeiras 


(1963 1964 na 
/u e) [1 16 2 0 a 16 


574,0 | 679,7 | + 18 
No fim do mês 


Albufeiras: Di Vá 


Coeficiente de hidraulicidade | 175) 1,10) GWh | 0% (1) 
NOTAS nasais | 
Energi s i ] o “ 
bico deP Ato Rnbanto ER EN E Alto Rabagão +... «| 201,1 20,7 
2) Consideram-se cons s não s indicados emg4.2. o 
(0) À Ersdeqão para esceos permitia (Pal É diriam E SERÓRNIS é cw 4h a a pé Es 
pela seguinte expressão : Pcp = Pr — Ety mes Penp el. À o. Venda Nova . cv cv 0 . 5,5 48 
ey amamenta porcenins) de produção para consumos permanen- Salamonde . «. ccv o ceu 16,1 8,8 
o A im ao pe a domingos e dias especiais, é Caniçada ERRA qu 18,8 56,8 
(6) Valor sujeito a correcção. NR = Eu x ê Ea o 
II — Diagramas de carga dos dias característicos Cabril i.e 64,1 18,9 
Ee na Castelo do Bode. . . 1... 65,1 40,8 
a = Guilhofrei . cc co vo. 3,6 43,4 
no 1965 | 1964 Lagoa Comprida + +... «. 10,4 (2) 241 
Produção hidráulica (Ph) MWh| 9805 [11199 Santa Luzia +... cc.) 156 25,8 
Produção térmica ( Pr) MWh to fo (É) 1210 PrMiDS j dis ds Elo 0,6 47 
Produção total (PT) MWh| 99065 12 409 POMDA sas ua sz Em 1,8 (?) 13,5 
Trocas com [ Export. (Ex) MWh U 590 x 
Espanha Limpo (1) MWh O 5 Total | enem mara nado: ds = 
TOTAL Pr + (I-Ex) MWh 9965 11 894 sem Ã, Rabagão e o 230,0 22,0 
Prod, para cons. perm.  (Pep) MWh| 9861 11 055 
Prod. para cons, não perm, (Penp) MWh | 104 789 
Potência máx.  MW| 572 602 
Potência min. MW| 240 | 29 Notas : 
QL Pr+ (LES | a: 74 1 
b- Utiliz. da ponta horas lt, 18, 1 j i i l 
Ef Raetor dé cuia 0,73 0,76) (1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
Sd | Potência mas. NW| 565 [am (2) Inclui 3,3 GWh armazenados em Vale do Rossim no 
ao otênci fim, ) infcei GWh no fm do mês. 
Ea p Potência min. MW 236 263 início do mês e 3,8 
Us cp Utiliz. da ponta bra 17,4 1%,8 | (3) Inclui 0,5 GWh armazenados no açude do Poio no 
Factor de carga 0,74 O, tá início do mês e 0,4 GWh no fim do mês, 


VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 


SEMANA DE RECEPÇÃO AOS NOVOS ALUNOS 


DISCURSO DO PROF. ENGº LUÍS A. ALMEIDA ALVES, DIRECTOR DO I.5S. T. 


Srs. Professores e Assistentes 
Srs. Alunos do Instituto Superior Técnico 
Minhas Senhoras e meus Senhores: 


Não há dúvida nenhuma de que a evolução da Civi- 
lização não se tem processado segundo uma via rigo- 
rosamente lógica, havendo quer no dia a dia individual 
quer ao nível das grandes decisões, pequenos inci- 
dentes mais ou menos pitorescos, cuja acção no campo 
de forças ambiente, não pode ser considerada como 
totalmente insignificativa. 

lustremos esta afirmação com algumas histórias 
apresentadas sem qualquer intenção de ordem lógica 
ou hierarquização de conceitos, 


História n.º 1 — Num disco publicado há pouco tempo, 
com a Sinfonia n.º 4 de Shostakovich, está escrito 
o seguinte: 

«Em 15 de Fevereiro de 1963, Eugene Ormandy e 
a Orquestra de Filadélfia deram a primeira audição 
da 4.* Sinfonia de Shostakovich, nos Estados Uni- 
dos. Envolta em mistério durante muitos anos, sa- 
be-se que a sinfonia foi composta em 1935-36. 
Estava preparada para ser apresentada neste último 
ano, mas foi retirada do programa na véspera da 
sua estreia em Leninegrado, onde Fritz Stiedry a 
tinha ensaiado. As razões do facto são bem conhe- 
cidas. Diz-se que Estaline tinha assistido a uma re- 
presentação da ópera do compositor, «Lady Macbeth 
de Mzensk», e estava sentado junto do poderoso 
naipe de metais da orquestra. A audição foi desa- 
gradável e barulhenta para o ditador soviético que 
ficou furioso com o que considerou modernismo 
excessivo e decadente. Shostakovich foi criticado 
pelo «Pradva» e a ópera foi imediatamente retirada 
do reportório do teatro Bolshoi. 

Os resultados tiveram ainda um alcance maior, 
porque a Sinfonia n.º 4 também foi retirada e nunca 
foi tocada durante o regime de Estaline. 


História n.º 2 — Em 1857, houve na Índia Inglesa o 
que se designou por revolução dos cipaios e que 
teve a sua origem num novo tipo de espingarda. 

Essa espingarda utilizava cartuchos engordura- 
dos com sebo de vaca e banha de porco. 

Ora, como para os brâmanes a vaca é sagrada 
e para os muçulmanos o porco é impuro, quando 
os soldados indianos descobriram a composição da 
gordura, adivinha-se o que aconteceu, e não houve 
nada que conseguisse impedir a eclosão da re- 
volta, 


História nº ; — Havia no Porto, um Presidente da 
Câmara cheio de iniciativa, que quis ser pioneiro 
do cimento armado em Portugal e para isso, re- 
solveu aplicá-lo em várias construções. 

Não se pode dizer porém, que a opinião pública 
o tivesse amparado muito no seu entusiasmo pelo 
cimento armado, porque tempos depois, já era 
conhecido pura e simplesmente pelo «jumento 
armado», 


História n.º 4 — Comose sabe, no ano de 1848 houve 
muitas revoluções. 

E a Áustria do chanceler Metternich também 
teve a sua, aliás, relativamente benigna. Mas no 
meio da excitação dos meses que a precederam, 
um dia o compositor Liszt que dava concertos habi- 
tualmente em casa do chanceler, lançou este «ulti- 
matum>» à mulher dele; «Cara princesa, chegou 
a altura de escolher; ou dão uma constituição à 
Áustria ou eu não toco nem mais uma nota aqui 
em casa. 


História nº s — Há tempos, um sujeito preparava-se 
para arrumar o carro junto ao passeio, fazendo a 
clássica marcha atrás para ocupar o espaço vago, 
Um «Fiat 600» viu a manobra, infiltrou-se e entrou 
de frente. O sujeito do outro carro protestou e o 
do «Fiat6o0» respondeu: «Na vida o que é preciso é 
não ter complexos». O outro respondeu: «Também 
estou de acordo». Meteu-sé no carro outra vez, re- 
tomou a marcha atrás e amachucou o «Fiat 600» 
com toda a ternura e convicção. 


História n.º 6 — O Instituto Superior Técnico tem 
2000 alunos. As aulas terminaram às quatro e meia 
e aqui nesta sala não devem estar mais de 200,0 
que significa um coeficiente de interesse inferior 
a ro º/, pela Semana de Recepção aos Novos 
Alunos. 


E neste género de histórias desconsoladoras há 
uma variedade suficientemente grande para exem- 
plificar e fazer realçar aspectos mais ou menos 
insólitos da psicologia humana, 

É a birrazinha do sujeito que detesta música mo. 
derna ou outra qualquer manifestação moderna ou 
antiga; é a inconsciênciazinha da pessoa que não 
pensa nas consequências de utilizar indevidamente 
gorduras animais ou outro produto qualquer; é o ri- 
diculozinho do «jumento armado» ou de qualquer ou- 
tro epíteto do mesmo nível; é a ameaçazinha mais ou 


menos irresponsável mas que faz vista; é a habilidade- 
zinha que atropela os direitos dos outros e destrói o 
trabalho feito; é o desinteressezinho por tudo aquilo 
que não seja comodidade ou rotina, etc,, etc., etc. 

Ora o que é certo é que todas essas formas de 
actuação existem e surgem de vez em quando, com 
maior ou menor frequência, no campo de forças das 
relações humanas. 

São inevitáveis e, por isso, não podem ser igno- 
radas, mas tém de ser encaradas de frente. Aliás, faz 
parte da preparação para a vida, preparação esta que, 
sob certos aspectos, só começa verdadeiramente na 
Universidade. 

Por isso, não é disparatado começar por afirmar 
aos Novos Alunos que entraram para este Instituto 
que as batalhas da vida não se vencem apenas com 
base na preparação técnica, mas implicam a existência 
de uma couraça sólida que proteja contra as birras; 
contra as inconsciéências, contra o ridículo, contra as 
ameaças, contra as habilidades, contra o desinteresse 
e contra outras formas de resistência passiva do meio 
ambiente. 

Simplesmente tudo isto que eu estou a dizer não 
pode ser encarado sob um ângulo emocional, porque 
cada um de nós tem de ser suficientemente realista 
para não criar uma visão do Mundo em que se consi- 
dere como um ente perfeito e indefeso à mercé de 
uma sociedade implacável e cheia de defeitos. 

Não! O problema não é bem esse. Tem de se admitir 
como postulado que as diferentes atitudes do Homem, 
por mais antipáticas que pareçam, podem ter sempre 
uma justificação em si, que não seja meramente nega- 
tiva. 

Se Estaline tinha a fobia do barulho, talvez achasse 
meritório defender os ouvidos de alguns milhões de 
russos; se os cartuchos eram engordurados com sebo 
de vaca e banha de porco, era talvez por não haver 
outra gordura disponível; se alguém recorre ao «ju- 
mento armado» como antídoto possível contra o ci- 
mento armado, é porque talvez esteja convencido 
que o cimento armado vai ser uma invenção perigosa 
para a Humanidade, quando um grande compositor 
ameaça não tocar mais para um chanceler, talvez lhe 
pareça que isso é um sistema infalível para aumentar 
o nível de vida de um País; se um automobilista entra 
de frente num local que outro se prepara para ocupar, 
talvez possa argumentar que não tem culpa que os 
outros sejam azelhas; e finalmente quando os alunos 
do Técnico só dão 10 º/, de contribuição à Semana de 
Recepção, nada impede que estejam convencidos que 
são mais úteis à Nação se aproveitarem a tarde para 
ir para casa estudar. 

O único ponto que pode estar em causa é a vali- 
dade das razões apresentadas, mas isso é outro aspecto 
do problema. 


E então pode perguntar-se: Quem define a validade 
das razões ” 


E como corolário, podemos concluir que, se se der 


a resposta a esta pergunta, o problema posto já fica 
em grande parte resolvido. 


Mas o que é curioso é que a resposta à pergunta 
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posta é muito simples de dar, porque a validade das 
razões apresentadas é, no fundo, o carácter de pro- 
fissionalismo que as envolve. 

O mal de Estaline, é querer pronunciar-se sobre 
música sem ser músico; o emprego indevido da banha 
de porco, resulta de não haver nesse tempo, um conhe- 
cimento suficiente de gorduras de possível utilização ; 
o autor do título«jumento armado» se calhar, nunca tez 
o cálculo de uma estrutura ; Listz, que era um extraor- 
dinário intérprete e bom compositor, misturou música 
com política, sem ter autoridade para o fazer; o auto- 
mobilista atrevido raciocinou sem ser perito em disci- 
plina do trânsito; e os alunos que foram para casa 
esqueceram que a Universidade é mais do que o sim- 
ples estudo das lições, embora passem parte da sua 
vida a apregoar o contrário. 

Um dos erros básicos que se comete na Sociedade 
Moderna consiste em não se definirem com rigor os 
limites do profissionalismo de cada indivíduo e é essa 
uma das causas que conduz a situações delicadas, 
penosas e irremediáveis. 

E não é só isso! 

E que à medida que o nível hierárquico vai subindo, 
mais complexos são os sistemas de equações a resol- 
ver, devido ao maior número de incógnitas e de equa- 
ções que é necessário tornar compatíveis. E basta 
uma equação do sistema que seja incompatível para 
destruir todo o trabalho de organização, por mais 
exaustivo e brilhante que tenha sido. 

Acontece às vezes, que por um conjunto de cir- 
cunstâncias, há dentro de um dado organismo, uma 
secção que dispõe de meios para funcionar muito bem 
e outra que funciona muito mal por falta de meios. 
E muitas vezes pede-se à secção que está a funcionar 
muito bem que faça um pequeno sacrifício para que a 
outra possa funcionar melhor. E a resposta que se 
houve muitas vezes é esta: «(ue necessidade é que 
há de estragar o que está bem ?» 

E quando se ouve uma resposta destas, começa a 
ser lícito pensar para que é que se ensina o que é 
investigação operacional e para que é que se optimi- 
zam funções — objectivo. 

O Mundo de hoje tende para uma finalidade de 
optimização das soluções; mas é evidente que não se 
optimizam soluções sem profissionalismo para as 
equacionar. 

Mas também só se optimiza com dados quantitati- 
vos, com relações entre variáveis, com hipóteses de 
programas a concretizar. Não se optimiza nem a «olho» 
nem com fantasias. 

Por outro lado, na medida em que a concorrência 
económica vai sendo cada vez mais difícil, maior se 
torna a necessidade do conhecimento exacto dos fenó- 
menos e dos meios de previsão. É é por isso que o 
ensino de Engenharia se alicerça progressivamente 
sobre bases teóricas mais exactas e mais profundas, 
não restando àqueles que querem vir a ser Engenhei- 
ros senão ajustarem-se à universalidade desta ten- 
dência. 

Porque aqueles que estiverem convencidos de que 
pode ser de outra maneira, podem ter a certeza de 


que erraram a vocação e que devem fazer uma auto- 
crítica sincera em relação ao rumo que devem dar à 
sua vida escolar. 

E aqueles que de facto, sentem que começam a 
estar «realizados» no curso que escolheram, não podem 
deixar de se compenetrar do enorme esforço que têm 
de fazer para cumprirem plenamente a missão a que 
se dedicaram de virem a ser, no futuro, profissionais 
de elevado nível, que seja por si só, garantia suficiente 
para fazer face com êxito, às críticas dos que não 
sabem; às soluções inadequadas que são propostas; à 
imaginação dos que ridicularizam o trabalho dos 
outros; às ameaças dos que se aproveitam das cir- 
cunstâncias, às habilidades dos que têm falta de pre- 


paração e ao desinteresse daqueles que não têm ini- 
ciativa nem estímulo. 

E é em relação âqueles que querem esforçar-se 
para adquirir a «armadura» do profissionalismo, para 
se superarem às contingências do meio ambiente, que 
eu quero, neste momento, formular os mais ardentes 
votos para que o curso que escolheram lhes venha 
a assegurar, no futuro, um lugar justo na Sociedade a 
que pertencem, para que possam ser elementos pro- 
fissionalmente válidos e funcionalmente úteis, no ob- 
jectivo último, que é de todos nós, de fazer progredir 
a Técnica, de contribuir para a elevação do nível de 
vida e de exercer uma acção efectiva no engrandeci- 
mento do País. 


DISCURSO DO 1.º VICE-PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DA A. E.1.5S.7T. 


Ex."º Senhor Director do IST 
Senhores Professores 
Senhores Assistentes 

Novos Alunos 

Colegas: 


Poderá parecer estranho para o novo aluno recém- 
chegado à Universidade, especificando melhor ao IST, 
ser o 1.º Vice-Presidente da Direcção a dirigir as pa- 
lavras de boas vindas aos Novos Alunos e não o Pre- 
sidente como seria lógico e tradicional, No entanto 
para os restantes colegas e para professores tal facto 
é absolutamente normal. O Presidente da Direcção 
do IST encontra-se no Porto a estudar, dado que, ape- 
sar de já eleito, foi expulso do IST na qualidade de 
elemento da Direcção anterior, isto é, foi expulso do 
IST, segundo o MEN, devido à sua corresponsabilidade 
na realização e manifestações do DIA DO ESTU- 
DANTE, realização e manifestações essas feitas por 
milhares de estudantes, decididas em Assembleias 
Gerais e portanto totalmente ilibadoras para os diri- 
gentes associativos. Expulso portanto devido a mais 
uma crise da Universidade. Não por actos de indis- 
ciplina ou por ter sido considerado indesejável para 
o IST pelas suas atitudes ou comportamento, dado 
que o Conselho Escolar do IST, mesmo sem a pre- 
sença dum representante dos estudantes (também proi- 
bida essa presença por despacho ministerial) tomou 
resoluções em que afirma nada ter contra os elemen- 
tos do IST no aspecto de disciplina ou qualquer outro, 

Tampouco se podem considerar como indesejáveis 
ou prejudiciais às outras escolas dado que ao expulsá- 
“los do IST o Senhor Ministro da Educação Nacional 
deixou bem claro que se poderiam matricular noutras 
escolas como de facto o fizeram. E o que se passou 
com o Presidente da Direcção, passou-se com mais 
sete elementos da Direcção anterior do Técnico e com 
mais 20 elementos das direcções das outras Associa- 
ções, 

Poderemos perguntar porque não estão aqui a re- 
ceber os Novos Alunos os elementos da Direcção 


anterior do Técnico. Poderemos perguntar porque 
não estão aqui os elementos da actual direcção que 
foram expulsos. A resposta será fatalmente esta: 

Porque a Universidade perdeu a sua Autonomia. 

Perdeu a sua Autonomia lentamente mas constan- 
temente. 

Perdeu-a principalmente em 1962 quando da Crise 
Académica. Aí também houve estudantes expulsos, 
houve também professores expulsos e alguns outros 
maltratados. Houve demissão do Reitor Marcelo Cae- 
tano, de outros professores. Houve Crise Aguda na 
Universidade. 

Mas então como agora as expulsões nada resolve- 
ram, antes agravaram. Se a Universidade Portuguesa 
não está preparada nem adaptada para resolver os 
problemas face à Nação, e por isso lutam os estudan- 
tes, tampouco as expulsões deram qualquer contributo 
para uma melhoria de situação. 

Os problemas continuam a existir, cada vez mais 
prementes, cada vez mais graves. Cada vez a Universi- 
dade está mais rodeada por altos muros que a não 
deixam caminhar livremente na prepação do Futuro. 

Por isso, existindo os problemas, existindo os estu- 
dantes, existindo a Universidade, a dinâmica da Histó- 
ria ensina-nos que haverá sempre a necessidade e a 
vontade firme de superar esses problemas. Por isso 
não está aqui o Presidente da Direcção mas eu, Vice- 
-Presidente. Por isso continuam os estudantes a traba- 
lhar, unidos entre si, unidos em muitos casos aos 
professores com os olhos nas realidades e necessidades 
Nacionais, com a consciência de, integrados nas suas 
Associações, constituirem os grandes postos de van- 
guarda da Universidade. 

Felizmente que a situação interna se encontra num 
estado um tanto (direi melhor, bastante) diferente do 
quadro apresentado. 

Não há crise aguda ou manifesta entre estudantes e 
professores. Há da parte de quase todos nós uma von- 
tade firme de solucionar os nossos problemas mas essa 
tentativa falha rotundamente quando os nossos pro- 
blemas saem por pouco que seja (e em tantos pro- 
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blemas isso sucede) fora do âmbito restrito do Técnicos 
E isto porque de facto, quando queremos atacar os 
problemas de fundo, é impossível isolar a realidade 
em parcelas distintas, sem interferências de umas so- 
bre as outras, 

No entanto a nossa firmeza ou a nossa vontade de 
contribuir para a resolução dos nossos próprios pro- 
blemas depende muito do trabalho interno feito. 
E neste caso, a nossa Associação tem feito, de facto, 
um esforço enorme que merece ser focado. 

Depois de um ano de crise (62) em que houve um 
decréscimo do nosso trabalho, o nosso movimento 
global evoluiu de 18 mil contos em 1961/62 para 
25 mil contos em 63/64. 

Isto dá-nos uma ideia já da capacidade realizadora 
dos estudantes do Técnico, especialmente se atender- 
mos a que existem imensos entraves a um desenvol- 
vimento harmonioso do nosso trabalho. No ano tran- 
sacto servimos na nossa Cantina 136 mil refeições e 
editâmos alguns milhares de volumes de folhas. 
A nossa revista «Técnica» a melhor revista de Enge- 
nharia Portuguesa, continuou apesar de todos os con- 
tratempos impostos a trabalhar normalmente, 

Revelam ou não estes dados uma vontade muito 
grande, uma firmeza enorme em andar para a frente, 
em contribuir para uma Universidade, para a Nação? 

Mantemos um posto Médico e um Auxílio eficiente 
aos estudantes mais necessitados. Mantemos uma Sec- 
ção Fotográfica e um Lar a funcionar constantemente 
com óptimo trabalho. 
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Fazemos um esforço enorme de automação no sen- 
tido de melhorar a prestação de serviços: tendo 
adquirido nos últimos dois anos várias máquinas, quer 
para a impressão, quer para a Cantina, quer para ou- 
tras Secções num valor global de 300 contos. 

Mas não só na prestação de serviços tem a ÁAsso- 
ciação do Técnico defendido os estudantes ; no Campo 
Cultural, em que destacamos as conferências de Lite- 
ratura e o Ciclo de Cinema; no Campo Pedagógico 
com a iniciativa das Salas de Estudo e Comissões de 
Curso; no Campo do Desporto com um número 
enorme de equipas a praticar; enfim em todos os 
campos mantemos uma intensa actividade, mostrando 
claramente não estarem os estudantes dispostos a acei- 
tarem o estaticismo das soluções impostas, anacróni- 
cas, ultrapassadas, antes criando em cada instante a 
Universidade do Futuro. 

Não quis ser exaustivo. Antes dar uma pálida ideia 
da diferença de atitudes que existe entre o nosso tra- 
balho interno que mostra claramente um caminho 
firme e decidido de, em colaboração com os professo- 
res, numa Universidade que se exige autónoma e o 
clima de Crise que nos é imposto quantas vezes por 
uma certa incompreensão para com a juventude que 
como nós, como vós Novos Alunos, a quem neste mo- 
mento particularmente me dirijo exortando à tomada 
de posição face aos grandes problemas que atra- 
vessamos. 

A tua Associação está à tua espera. À Universidade 

e a Nação também. O Futuro será teu se quiseres. 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, LDA. 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 13- 3º - LISBOA-2 


i 


TEL. 36 65 06 


A 
A 


SONDAGENS e FUNDAÇÕES e TRABALHOS MARÍTIMOS 
PONTES E ESTRUTURAS 


COMPANHIA PORTUGUESA DOS PETROLEOS- BP 


mia a 
Au 
BEM 


| *s a, a E ro Sa ca / 
Ra 8 jap re 


Ponte-cais para navios de 5000 t, em Santa iria da Azóis 
Fase de construção 


Projecto e Execução de CONSTAUÇÕES TÉCNICAS, LDA. 


TECNICA XXIX 


conDeNSADORES To. C. C. 


para todos os fins 


Rádio e Televisão - Emissão - Arranque de motores 
Correcção de factor de potência - Supressão de interferências 


Representante: cin tao Fa | e ciro m Limitada 


Largo de S. Carlos, 8-2.º — Lisboa -2 — Telef. 322277 


Prédios, empenas, caves, 


pec «IMPERMEABILIS» 


vinhos e aguardentes 
picntias dé: noite calda O Impermeabilizante oficialmente aconselhado em todas as argamassas de cimento 


de ensaio dos Laborató- 


rios Nacional de Enge- REVENDEDORES EM LISBOA: 
Pra Ecs João Pereira Vareiro & Filhos, Lda. 


Rua Augusto José Vieira, 12 — Telef. 847480 
Manuel Pereira Matias, Lda. 


Distribuidor geral para todo o Império Português : Rua de Pedrouços, 105-A — Telef. 6111 53 
Manufacturas de Cimento Fortex, Lda. 
ANSELMO DE MATOS Estrada de Benfica, 727 — Telef. 702175 
Av. Almirante Reis, 179, r/c — Telef. 46439 Sequeira & Santos, Lda. 
LISBOA R. José Joaquim Marques, 113—Tel. o26105- MONTIJO 


Empresa Wltramarina de Sondagens O Fundações, |. 


(SONDADORA) 


SONDAGENS geológicas e geotécnicas — CAPTAÇÕES de águas 

subterrâneas — REBAIXAMENTOS do nivel freático — CONSOLIDA- 

ÇÕES E ESTABILIZAÇÃO do solo — INJECÇÕES DE CIMENTO 

e outros produtos — INFRAESIRUTURAS de barragens, túneis e pontes 
em FUNDAÇÕES de todos os lipos 


Única Empresa da especialidade com sede no Ultramar Português 


DELEGAÇÃO - LISBOA SEDE - LUANDA MOÇAMBIQUE 
R.S.Pedro de Alcântara, 1 Rua Serpa Pinto, 60  L.Marques - C.P.982 - Tel.741121 
Tel.32 4693 e 213256  C.P.2178- Tel.4226 Beira - C.P. 1002 - Tel. 71497 


TECNICA XXX 


DO MUNDO TÉCNICO 


PRODUTIVIDADE 


O A produtividade é antes de mais nada um estado 
de espírito. É um desejo veemente de progresso, de 
melhoramento constante. É a certeza de poder fazer 
hoje melhor do que ontem e, contudo, pior do que 
amanhã. É a vontade firme de não se contentar com a 
situação actual, tão boa quanto ela possa parecer, tão 
boa quanto ela seja na realidade. É a perpétua adap- 
tação às novas condições da vida económica e social; 
é o contínuo esforço para aplicar novas técnicas e 
novos métodos; é a fé no progresso humano (Grupo 
de Trabalho de Produtividade, Comissariat Général 
du Plan, Paris). A participação, intervenção consciente 
de cada um na evolução geral, seja por adaptação a 
situações diferentes, seja na preparação e orientação 
dessas mesmas situações, surge, portanto, como con- 
dição de produtividade, como condição de realização 
individual e progresso colectivo. 

A instintiva e retrógrada oposição a situações de 
mudança, por simples inércia, comodismo ou conve- 
niência pessoal;a rejeição sistemática de outras ideias 
só porque não são do próprio; o imobilismo encoberto 
por individualismos obsoletos, engrinaldado de mitos, 
como a tradição, a intuição, a experiência, os segredos 
— estão pois definitivamente ultrapassados no Mundo 
em fulminante e permanente evolução dos nossos 
dias, Verifica-se em todo o lado, uma participação cada 
vez mais vasta, consciente e aberta, concretizada numa 
infinidade de fórmulas de colaboração, de trocas de 
experiência, de debates construtivos — Seminários, 
Grupos de Trabalho, Grupos de Auto-Organização, 
Cooperativas, Visitas Inter-Empresas, etc., etc. Apre- 
sentam-se, como exemplo, o «Meet the other chap» 
(Procure compreender os outros...) em Inglaterra e 
«Les journées à porte ouverte» (As jornadas de porta 
aberta) em França. 


O Devemos aprender, não a mudar radicalmente, de 
uma só vez, mas a transformar-nos continuamente, a 
fim de permanecer sempre adaptados. É imperioso 
substituir a rigidez de modificações descontínuas pela 
flexibilidade de uma permanente adaptação — a única 
capaz de acompanhar a rápida cadência da evolução 


do mundo. O dificil não é ser grande; o dificil é sa- 
ber crescer ! (Gaston Berger). 


O A rapidez de adaptação das nossas estruturas às 
realidades da técnica dependerá, em larga medida, da 
maneira como as gerações actuais souberem formar 
as «próximas» e fazer-lhes compreender a natureza 
da revolução técnica (Louis Armand e Michel Dran- 
court). 


O A obra gigantesca que se torna necessário realizar 
continuamente e de maneira cada vez mais acelerada, 
deverá começar pela formação e pela informação às 
sociedades em risco, das razões que constituem a base 
de ataque dos problemas — as mentalidades que as 
condicionam, as estruturas que as facilitam, as técni- 
cas que as podem solucionar, as acções que as resol- 
vem... 

As acções gerais de formação em produtividade 
constituem mais uma contribuição para este objectivo ; 
dentro deste espírito apresenta-se o plano geral de 
cursos de Produtividade, do Instituto Nacional de 
Investigação Industrial. 


No intuito de divulgar os temas de produtividade 
entre os alunos do 1.S.T,., inicia-se neste número a 
colaboração do Serviço de Produtividade do INII a 
qual, em resultados dos contactos estabelecidos, pas- 
sará a ser regular no Mundo Técnico. 

Podemos ainda anunciar a oferta de algumas inscri- 
ções (sem quaisquer encargos) para os cursos sobre 
Produtividade, organizados pelo INIle cujo Calendário 
se publica. Os alunos dos últimos anos da A.EI.S.T. 
que estejam interessados, devem inscrever-se com a 
maior urgência na Direcção da Revista. 


(Colaboração fornecida pelo Serviço 
de Produtividade do INII) 
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|.N.LI. — 1965 — PLANO DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO EM PRODUTIVIDADE 


1 CURSOS INTENSIVOS PARA A ACTUALIZAÇÃO PERMANENTE DE DIRIGENTES 
E QUADROS NAS INDUSTRIAS 


1 REORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS: ESTRATÉGIA E METODOLOGIA GERAL DA REORGA- 
NIZAÇÃO DAS EMPRESAS INDUSTRIAIS. RESPECTIVA PROGRAMAÇÃO 


t.1 DIAGNÓSTICO GERAL DA | — Metodogia Geral da Reorganização de uma Em- 


SITUAÇÃO DA EMPRESA presa Industrial 15-19 | eu. 
+2 PREVISÃO E PROGRAMA- |— 4 Prospectiva e a Previsão Aplicadas à Empresa | 24-25 Maio 
| | — Planeamento Econômico a longo e médio prazo, e 

ÇÃO DO DESENVOLVIMEN Gestão Previsional da Empresa 10-12 Fev, 


TO DA EMPRESA — Estudo da Rentabilidade das Operações de Explora- 


ção e dos Investimentos 29-31 Março 


— Estudo e Concepção de Empreendimentos Industriais | 20-24 Abril 
13 TÉCNICAS DE DIRECÇÃO, 
ni cn Direcção de É sua estrutura e Concepção 
1.3.1 Direcção-Geral | Fibra e Empresas, sua € á eis 
t.3.2 Gestão do Pessoal — For- | — Direcção e Técnicas de Gestão do Pessoal 8-12 Nov. 
mação — Relações no Trabalho e Comunicações na Empresa | 22 26 Fev. 
— A Formação na Empresa: Suas Estruturas e Pla- 
nificação | 11-12 Março 
— Tecnicas especificas de formação 16-18 Nov. 
1.33 Gestão e Organização da | — Planeamento e Contrôle da Produção 1- 5 Março 
Produção — Métodos e Medidas do Trabalho | 22-26 Nov. 
— Aprovisionamento e Gestão de «Stocks» 13-17 Des. 
1.3.4 Gestão e Organização Co- | — Técnicas Modernas de Gestão Comercial nas Empre- 
mercial sas Industriais 20-30 Abral 
1.3.5 Controle de Gestão — A Contabilidade industrial como instrumento do 
contrôle de Gestão 25 Jan. 
- Aplicação dos Métodos Quantitativos à Gestão 
Empresa ( Métodos estatísticos e de investigação 
operacional) Fo. Mç Ab. 
— O Sistema PERT — Aplicações industriais 3-5 Maio 


2 REORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS E SERVIÇOS POR SECTORES DE ACTIVIDADES 
21 PROBLEMAS DE ORGANI- 


ZAÇÃO | 
GESTÃO NAS INDUSTRIAS 
DE: 
a) Fundição e Metalomecânicas | — 4 Organização e a Gestão nas indiistrias de Fun- 
dição e Metalomecânica 25-29 Out. 
b) Téxtil — À Organização e a Gestão no Sector Têxtil Algo- 
| doeiro— A Contabilidade de Custos e o Plano de 
Contas 2- 4 Junho 
c) Alimentares — À Organização e Gestão de Cooperativas 15 17 Março 
d) Cerâmica — A Organização e Gestão na Indiistria de Cerâmica 
— 4 Normalização e a Contabilidade Induslirial na 
Indiistria de Cerâmica 8-10 Março 
e) Construção Civil |— À Urganização e a Gestão na Indiistria da Constru- 
ção Civil — Contabilidade Industrial 26-30 Abril 
22 PROBLEMAS DE ORGANIZA- | — Organização do Trabalho Administrativo no Sector 
ÇÃO NO SECTOR PÚBLICO Público 
(Serviços Administrativos e In- |— Organização de Serviços Industriais Municipali- 
gados 2-26 Março 


dustriais do Estado e autarquias 
locais) 


It CURSOS DE BASE, PROLONGADOS, PARA UNIVERSITÁRIOS E QUADROS MÉDIOS 


'— Cursos Post-Universitários de Divecção, Gestão e 
Organização de Empresas, em Lisboa, e no Porto 
(continuação ) 

— Cursos de Promotores de Formação na Empresa : 
Contramestres (continuação) 


TEMAS FUNDAMENTAIS | Curso ou Seminário | Data prevista 


— Organização de Serviços Portuários 


Jan.-Dez. 
Jan.-Dez. 
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CÁLCULO DE ASSENTAMENTO EM CASO DE VARIAÇÃO LINEAR 
DO COEFICIENTE 4Z COM A PROFUNDIDADE 


INTRODUÇÃO 


No cálculo de assentamento de grandes fundações 
convém tomar em consideração o aumento linear dos 
coeficientes de compressibilidade do terreno de fun- 
dação com a profundidade. Dessa maneira, obtêm-se 
valores de assentamento, que são mais pequenos do 
que os obtidos pelo método simples e que correspon- 
dem melhor aos verdadeiros assentamentos. A obten- 
ção de equações rigorosas conduz a expressões muito 
complexas, cujo cálculo requer muito tempo, Por isso 
é apresentado aqui um método aproximado que é sim- 
ples e na prática suficientemente exacto. 


r. BASES DO CÁLCULO 


Considere-se uma fundação com carga perpendi- 
cular centrada, a uma profundidade de fundação £ 
(figura 1). Num ponto À do eixo vertical Z, existe um 
estado de tensão tridimensional a que correspondem 
as três tensões principais 0,,9,,7,: A influência das 
tensões horizontais no assentamento é tão diminuta, 
que pode desprezar-se. 


A partir da lei de Hooke obtem-se a deformação 
vertical dum elemento no ponto A pela equação: 


(1) 
em que 


: = deformação específica na direcção z; s = des. 
locamento perpendicular do ponto A; E (2) = coefi- 
ciente de comprossibilidade, função de z. Quando as 
deformações correspondem exclusivamente à ca- 
mada z, então o deslocamento perpendicular do 
ponto O, é dado por: 


So | pm dz. (2) 


Pelo Engenheiro Diplomado KARL FISCHER, Wien 


Numa série de camadas sobrepostas resulta de (2) 
uma soma de integrais 


Z1 Z2 Zn 
(o) 


a 
g 


So a, Cor dz +) Et Dis + | Te dz. (3) 
Z1 


o E ad 

Rigorosamente devia somar-se até z=-co, mas na 
prática é suficiente calcular até uma profundidade 
Z,» na qual o, se torna muito pequeno. Os integrais 
são as deformaçõés das camadas individuais no eixo Z 
podendo, portanto, escrever-se (3) também da seguinte 
forma: 


msn bim die Sim é (4) 
1 


Uma integração rigorosa, em geral, não é possível 
por causa da dependência complexa da tensão a, e 
do coeficiente E(z) de compressibilidade. Mas pode 
aplicar-se um cálculo simplificado de as. 

Escolhamos ao acaso uma camada qualquer se- 
gundo a figura 2. Para simplificação despreze-se o 


Ó G O 


ma 


E(2) 


Fig. 2 


ndice z em s,. No intervalo z, a z, 4 de integra- 
ção pode considerar-se, com boa aproximação, que a 
tensão, 3, e o coeficiente de compressibilidade E (z) 
são funções lineares de z. Então é 


Ot de 1% 


ds == Tp “e he . 4 
e fazendo 
REM = Ike 4 [= 
temos do mesmo modo 
A Tp 
o did + h ? | 
, k 
(5) 
E, =E,+K,.f 
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Neste caso é E, = coeficiente de compressibilidade 
na superfície da camada Z, [kg/cm?], K, = variação 
do E em cada 1 cm de profundidade [kg/cm?] ; obtém-se 
pois para os assentamentos 


ES a 
À Sp = = di= E Kyo! + 
EO o 
àS p tdt 2a dio 
+ o) EEE: : E) E E 
o o 
hç 
Sc rd” 
DE us Rss 6 
+ E EG (9) 
o 
em que se fez: 
tic nÊ 
Ke Ky 
À integração conduz a 
As = Em + (a Ea, SI | 
= 25 neu Epa , 
k K, k k h k | 
ip 044 Ok + t (7) 
c E. | 
+ Ke 


Somando, de acordo com (4) obtém-se o assenta- 
mento 


D 
l 


do ponto central 0. O cálculo de todos os valores 
começa ao nível da fundação, com k =, 


2. EXEMPLO DE CÁLCULO 


Seja uma placa circular rígida, de raio a = 6,0 m, 
área de base F=a?r = 113 m? na qual está aplicada 
uma carga vertical axial que juntamente com o peso 


próprio tem o valor Q = 2260 t; a compressão média 
da soleira será 


Q 2260 
que e = qo 20 t/m? = 2,0 kg/cm?; 


À sucessão das camadas e dos coeficientes E se- 
guema figuraa; K = 0,02 kg/cmº é tomado como cons- 
tante, para simplificação. 
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Fig. 3 
Assentamento do ponto central 


a) — Com variação linear do coeficiente E 
1.º Camada 


De (7) temos: 


2a Cj cit+h, 
ss= E | ae+ (a “o 3 )la c1 | 


com 
h; = 600 cm 


(g=9—9=1,18—1,00=0,18 kg cm 


E, 8o 
Cj=— K = qe == 4000 cm 
donde 
I o 4600 
AS; pr on8+(1 1,80 o o 18 In co | =116em 
2.* camada 
SS= | AG + (2+ — Essen Set ha e 
h; = 600 cm 
Ag =0]— a =0,59 — 1,18 = — 0,60 kg/cm? 
de (5) 
E;=E,+K.h,=8o--0,02.600 = 92 kg/cm” 
C; = Dus SO = 4600 em 
K 0,02 
382 = | 0,60 + 
0,02 
f 4600 | 5200 
+ eine 0,60 ) In —— |= 5,3 em. 
boo 5800 . 


3.* Camada 


àS;= ra be d. (nam) In ace! 
K ha Cs 


hs = 1500 em. 


Sog=04— 03 =0, 14 — 0,58 = — 0,44 kg/cm? 
E; = E; + K.h; = 92 + 0,02.600 — 104 kg/cm? 
E; Io4 
CG =>" =-—— = 5200 cm 
K 0,02 
5Sy = 
0,02 
+ (0584 82 o 0444 ) Im ds | = 4,8 em 
5200 
4.* Camada 
ha 
juin sm + (— sa ati, 
K hy ") Cs 


h, = 900 cm 


Ag =9;— 4 =0,12— 0,14 = — 0,02 kg/cm? 


E, = 200 kg/cm? 


E, 200 
CG =— =-—— = 10000 cm 
K 0,02 
As, = — 0,02 + 
0,02 
000 10 900 
+ [0,14 + 0,02 |In-—*— |=o,6 cm. 
10 000. 


O assentamento do ponto central é, portanto, 


Sso=as tasas; +ss,=7,6+5,3+4,8-+0,6 = 


= 18,8 cm, 
b) Sem variação linear do coeficiente E. 


Neste caso é válido o integral parcializado para 
cada camada. 


Zk 41 


nã ft 


Zk—1 


A expressão Pe? 7 d, é, de acordo com a fig. 3, a 


F ate) 


Z 

k 
área do Trapézio cujas bases são as tensões ao nível 
das camadas sucessivas. 


F,=— (1,00 + 1,18) .600 = 954 
2 

F,=— (1,18-1-0,58). 600 = 523 
2 


I 
Fy = = (0,58 -|- 0,14). 1500 = 540 


A camada de argila estará sujeita a um esforço 
F,3 = 1722 kg/cm. 


a que corresponde o assentamento 


Fa — 722 


AS, = —— 
E, Bo 


= 21,5 cm. (E, da argila) 


Para a camada de areia teremos: 


F; = =. (o,14 + 0,12).900 = 117 kg/cm, 
2 
F, I17 : k 
ASj = EA = — = 0,6 cm, (E, da areia) 
4 


O assentamento do ponto central será 


Sy=4S4,)-+4S;=21,5+0,6 =22,1 cm. 


A relação de ambos os rosultados é no caso pre- 
sente o seguinte: 


So 18,3; 
So 221. 0,83 
so = 0,835. 


Quando o raio da placa circular aumenta esta rela- 
ção diminui. 
3. EQUAÇÕES DE CURVAS DE TENSÃO 

Quando o coeficiente de compressibilidade do 
semiespaço aumenta linearmente com a profundidade, 
então são de aplicar as equações c, com v =4. Con- 


frontar Frohlich [1]. Para aplicação das curvas 0; são 
indicados os quatro casos de referência fundamentais. 


a) — Sapata circular flexivel 


Com as designações segundo a figura 1 temos: 


0, a q : fi (x) 
(9) 
fi(z)=1I— costa 
Representação na tabela 1 e figura 4. 
b) — Sapata circular rigida 
0, = q. fo (2) 
fo (x) = sena | sena(z-+-3cos?a) + 
| 1+-sen (10) 
à en a 
4. 3 cost «.In ee | 
Representação na tabela 2 e figura 4 
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O 02 04 06 06 
MERERTRRERY 


F(0) ——» 


LO 


Sapata circular flexível 
“4 = fi (2) 


Sapata circular rígida 


0; ass q ” É» (2) c 

Fig. 4 

TABELA 14 TABELA 2 
z z Z Z 
= |H(m)| — | fila) a |fela)| — | fa(a) 
o 4,0 | O, II4 o |0,5500| 2,5 | 0,239 
0,5 ato | 4,5 | 0,092 0,2 |/O,SII | 30 |(on18o 
I,O | 0,750 | 5º | 0,075 0,4 0,542 | 3,5 | 0,140 
1,5 | 0,521 | 5,5 | 0,089 0,6 0,571 | 4,0 | o II 
20 | 0,360 | 6,0 | 0,053 0,8 0,577 | 5,0 | 0,074 
2,5 | 0,257 | 6,5 | 0,046 Lo 0,554 | 60 | 0,053 
20 | 0,190 | 7,0 | 0,040 L5 | 0,438 | 7,0 | 0.038 
35 |0,145 80 | 0,031 20 |0,323| 80 | 0,030 


c) — Sapata continua jlexivel 


Neste caso há que tomar na figura 1 a designação 
de 3 em vez de a. 


5, =q.f (3) 


Z 


(3 sen 4 — sen? 6), (ra) 


(= 
a 


Representação na tabela 3 e figura 5. 
d) — Sapata continua rigida 


= q. fo (6) 
3 


É (fi) = E senp |1— =- sen? B + 
4 4 (12) 


9 TF 5 
ja io Sen!) — -=— senº* 5 ... 
| 64 256 + | 


Representação na tabela 4 e figura 5. 
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F(O ——s 
0. 92 04 06 08 10 
III IA 
Ea asfA(u) 


N|o6 

o == q ty (8) 
8 Sapata contínua rígida 
10) 0, = q. fz (8) 
] 
«FERE 
16 6 O Di A 

Fig. 5 
TABELA 3 TABELA 4 

= to(| + 2 | o| [Elm fa (8) 
b |! bo b 
o | 1,000 | 5,0 ia 0,290 o | 0,697 | 5,0 | 0,286 
o,5 | 0,984 | 6,0 | 0,244 o,5 /0,671| 60 | 0,242 
1,0 | 0.884 | 70 | 0211 IO | 0,703 | 7,0 | 0,209 
1,5 0,747] 8,0 | 0,185 1,5 | 0,652 | Bo | 0,184 
2,0 | 0,626 | 10,0 | 0,149 20 | 0,574 Io,o |o,148 
2,5 | 0,531 | 12,0 | 0,124 2.5 | 9501 I2,0 | 0,124 
30 | 0,459 | 14,0 | 0,107 39 | 0439 | 14,0 0,106 
4,0 | 0,357 | 16,0 | 0,093 4º | 0,348 | 16,0 | 0,093 


Observação 


As equações (9), (10) também se podem aplicar em 
sapatas rectangulares com os lados na proporção 
n=1 as, quando se transformam estes em circulos 
de superfície igual. Em rectângulos com n =5 valem 
as equações (11) ou (12). 


Nota final 


E apresentado um método aproximado para o cál- 
culo do assentamento de fundações quando os coefi- 
cientes de compressibilidade do terreno de construção 
variam linearmente com a profundidade. Segundo o 
traçado linear da curva c, das tabelas presentes, o cál- 
culo facilmente se pode fazer com a régua de cálculo, 
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AS PLACAS DE «<TEFLON» 


As placas de apoio de resina fluorocarbonatadas 
«TEFLON» TFE, utilizadas há já dois anos em pon- 
tes construídas nos Estados Unidos e na Europa, 
revelam-se superiores às pontes metálicas para o 
mesmo fim. 

Estes apoios, fáceis de instalar, são insensíveis à 
acção das intempéries, da humidade, dos ácidos e da 
água do mar. Graças ao seu fraco coeficiente de atrito 
sob quase todas as condições climáticas, as extremi- 
dades das vigas principais que se dilatam e se con- 
traem sob a influência das variações de temperaturas, 
escorregam mais fâcilmente nos seus apoios. Além 
disso, estas placas de apoio não exigem nem conser- 
vação nem lubrificação. 

Os apoios em «<TEFLON» bem estudados devem 
durar indefinidamente. Sendo fáceis de instalar, o seu 
emprego é particularmente indicado, na maior parte 
dos casos, quando se trata de substituir no mais breve 
espaço de tempo as placas de apoio do tipo clássico. 

Em 1962, a administração das pontes e calçadas do 
Estado da Geórgia (U. S. A.) decidiu substituir, na 
região de Brunswick, por placas à base de resinas fluo- 
rocarbonatadas «TEFLON», os elementos em bronze 
de oito apoios atacados pela corrosão que ocasionaram, 
por isso, graves danos nas vigas principais duma 
ponte que atravessa uma toalha de água salgada, 

Na Geórgia igualmente, duas placas deste material 
em carbono foram utilizadas numa ponte construída 
em 1962 perto de Augusta. Uma está fixa a uma placa 
de apoio em aço ligada a um pilar em betão armado, 
o outro assenta na primeira e está aderente à viga 
metálica. Como se trata de duas superfícies de «TE- 
FLON» escorregando uma sobre a outra, a resistência 
oposta ao deslocamento da viga está reduzida ao mí- 
nimo assim como o esforço suportado pelo pilar. 

Na célebre ponte George Washington de Nova- 
«York, foram utilizadas placas de «TEFLON» com gra- 


mento linear — Árquivo de Eng.*, 14 (1943), H. 2. 


(Transcrito do Boletim Informativo n.º 3, 
do Laboratório de Engenharia de Angola) 


NOS APOIOS DAS PONTES 


fite, sob a forma de placas de apoio colocadas entre 
os elementos em betão prê-esforçado e as vigas metá- 
licas, para prevenção à corrosão devida ás infiltrações 
de água, 

Placas de tipo análogo foram aplicadas nas pontes 
de Illinois e Tennessee. 

As lâminas ou placas de «TEFLON» são estudadas 
de modo a suportarem uma carga da ordem dos 
7o kg/cm?, mas bastam algumas modificações para que 
elas resistam a uma carga de 400 kg/cm?. Placas resis- 
tindo a tal carga estão já em serviço na Europa; é o 
caso dos oito apoios sobre que répousa o viaduto 
construído em Schierstein, na Alemanha, Estes apoios 
de resina fluorocarbonatado suportam cada um uma 
carga de 160 kg/cm?, tendo sómente um coeficiente de 
atrito de 0,026 (medidos sobre a ponte terminada) e 
tendo em atenção que o coeficiente de atrito diminui 
à medida que a carga imposta ao «TEFLON» aumenta, 

Existem placas de apoio em que uma das faces 
é tratada especialmente para poder ser colada num 
suporte. Quase todos os adesivos à base de epóxido 
podem ser empregadas para obter uma boa ligação 
entre o suporte e o TFE tratado para este efeito, 
Estas lâminas ou placas podem ser coladas directa- 
mente sobre elementos metálicos, desde que a super. 
fície destes últimos sejam préviamente preparados 
segundo as instruções fornecidas pelo fabricante do 
adesivo. 

Quando os pilares são de betão armado, é neces- 
sário intercalar uma placa de base sobre a qual é colada 
a lâmina de <«TEFLON». Para as vigas em betão ar- 
mado assentes noutros elementos, é suficiente utilizar 
uma placa de assentamento revestida desta resina 
fluorocarbonatada, 


(De «Du Pont Information service») 
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Sumários dos artigos publicados na Técnica n.º 342 


Ano XXXIX —- Novembro 1964 


CDU 624 131.25: 624.131,54 


ManveL Rocua 


Alguns problemas acerca da rotura dos maciços 
rochosos 


Técnica 342 — XXXIX — 44. 1964 pág. 77-85. 


Depois de ser posta em evidência a diferença entre dia- 
clases e falhas, do ponto de vista de comportamento 
mecânico dos maciços rochosos, apresenta-se uma con- 
coparo sobre a forma de considerar as diaclases na re- 
sistência ao corte. De acordo com essa concepção, um 
maciço é assimilado a um conjunto de blocos, definido 
por parâmetros geométricos e pelas características de 
corte do material dos blocos e das superfícies que os 
limitam. Apresentam-se valores dessas caracteristicas e 
discute-se em que condições os materiais pouco resis- 
tentes, preenchendo as diaclases e falhas, contribuem 
pa reduzir efectivamente a resistência dos maciços ao 
corte, 

Discute-se, também, o conceito de coeficiente de segu- 
rança a adoptar no estudo à rotura dos maciços rocho- 
sos, definindo-se um coeficiente de segurança a partir 
da consideração do enfraquecimento des propriedades 
do maciço rochoso que conduzirá à rotura 


UDC 658.5.015 : 623.81 


CagrAnNo CARREIRA 


Regulação sintética da produção num estaleiro 
naval. 


Técnica 342 — XXXIX — 41. 1964 pág. 87-402, 


Para regular a produção são propostos 2 métodos que 
podem usar-se, isolada ou simultâneamente; os métodos 
analíticos e sintéticos, 

No método analítico o cálculo das cargas e a sua con- 
sequente manobra são assim feitos por um processo de 
integração a partir de dados analíticos ao passo que no 
método sintético se procede por derivação a partir dos 
dados globais com dispensa duma preparação prévia de 
todos os trabalhos. 

Vê-se assim que a regulação sintética é menos precisa 
que a analítica mas em compensação é muito mais 
expedita. 

Estes métodos são complementares e podem usar-se si- 
multâneamente na mesma empresa, o sintético para a 
regulação forte e integral, o analítico para a regulação 
fina e precisa. 


Loso FraLHo 
Peres RoprIGUES 


CDU 624.15.075 : 627.825 


Análise da estabilidade das fundações duma bar- 
ragem abóbada 


Técnica 342 — XXXIX — 14. 1964 pág. 14103-412, 


Nesta nota resume-se o estudo efectuado para avaliar a 
estabilidade duma barragem abóbada projectada pelos 
autores quando considerada em conjunto com as fun- 
dações. 

Sugerem-se critérios de segurança e exemplilica-se o 
tipo de análise realizada a alguns arcos e consolas 
daquela barragem. 


CDU 621,98: 539.1 


F. Cagiro Manrins 


A electrónica na física nuclear — Electrónica rá- 
pida. Circuitos de coincidência 


Técnica 342 — XXXIX — 41, 1964 pág. 1143-120. 


Depois de breves considerações sobre Electrónica Rá- 
pida descreve-se a evolução cronológica dos circuitos 
de coincidência, faz-se a sua classificação em três gru- 
pos e estudam-se alguns circuitos mais representativos 
de cada um destes grupos, 


CDU 691.544: 613.244.6 


Marra Tavares Cravo 


Método rápido de doseamento do óxido de magné- 
sio nos cimentos, por complexometria 


Técnica 342 — XXXIX — 414. 1964 pág. 1214-129. 


Precedido de uma exposição sumária dos principais cui- 
dados a observar nas técnicas complexométricas com 
EDTA, apresenta-se um processo rápido de doseamento 
de magnésio em cimentos utilizando o mesmo reagente, 
estabelecendo-se a comparação dos resultados com os 
do método gravimétrico expedito 
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Summaries of articles published in «Técnica» No 342 


XXXIX — 11. 1964 


UDC 621.38: 539.1 


F, Caemo Martins 


Electronics in nuclear physics fast electronics, 
Coincidence circuits. 


Técnica No. 342 — XXXIX — 14, 1964 pp 113 to 120 


Following some brief considerations on fast elcetronics, 
the hisforical evolution of coincidence circuits is sketched 
The coincident circuits are classified in three groups 
and some cf the more representative in each groupe are 
studied. 


UDC 691.544: 543.844,6 


Mania Tavares Cuavo 


Quick method of determination of the magnesium 
content in ciments, by complexometry 


Técnica No. 342 — XXXIX — 144. 41964 pp 121 to 129 


After a brief description of the main precautions to be 
taken in complexometria methods using EDTA, the author 
presents a quick method of determination of the mesg- 
nestum content in cements using ELTA, comparing the 
results obtaind with those of the quick gravimetric 
method. 


Manver Rocua UDC 634.231.25 :624,131,54 


Some problems about failure of rock masses 


Técnica No. 342 — XXXIX — 14. 1964 pp 77 to 86 


After emphasizins the difference between joints and faults 
from the standpoint of mechanical behaviour in rock 
masses, the author presents a conception on how to 
account for joints in their shear strength. Accordiny to 
this conception, the rock mass is assimilated to a set 
of bl: cks defined by is geometrical parameters, and by 
the shearing properties of material of blocks and or these 
boundary surfaces, “The author presents values cf this 
properties ad discusses the conditions in wich low- 
-strengih fillings of joints and faults actually contribute 
towards reducing shear strength in rock masses., 

The concept of tactorof safety to be adopted in failure 
studies of rock masses is also discussed in the paper. 
And ir is suggested that the factor of safety be defined 
from the weakening of the property of the rock mass 
that will bring about failure. 


CDU 658.5.015: 623.81 


Carrano CARREIRA 
Production's sinthetic regulation in building slip 


Técnica No. 342 — XXXIX — 11. 1964 pp 87 to 102. 


Two methods may be used to control the production, 
both alone or simultaneously. They are analytical and 
called syntethic methods. 

The first one consists of preparing previousiy all the 
work to be performed, so the execution orders to each 
crairsman be given by means of a job ticket, with an 
aliowed time on. The best sequence of all the jobs, re- 
quired by a clients order, 15 then established, As this 
as been made for alithe or ders, the responsible for the 
production. 

The synthetic method uses a derivation process, applied 
to integral values of certain variables, without the pre- 
ViOLS preparation of all the jobs. 

As a matter of tact the two methods are complemen- 
tary and may be used simultaneously in the same firm, 
the synthetic one for basic and integral production control, 
the a one for the fine and parcial production 
control, 
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Loso FirarHo 
Peres RopRriguRs 


UDC 624.15.075: 627.825 


Stability analysis of an arch dam foundations 


Técnica No. 342 — XXXIX — 44, 1964 pp 103 to 112 


The present note sums up a study of the stability of an 
arch dam designed by the authors, the dam and its foun- 
dation were considered together, 
Safety crtieria are suggested and for illustration purpo- 
ses the tipe of analysis used is applied to some arches 
and cantilevers of the dam. 
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TRANSFORMAÇÃO MÁGICA 


Numerosas fotografias na imprensa mundial mostram as criações maravilhosas 
obridas com fibra poliester *Terylene', concebidas pelas casas de Alta Costura 
de Paris. Contudo, há apenas alguns anos, esta fibra de descoberta 
Britânica que todo o mundo agora aclama, era pouco mais do que uma curiosidade 
de laboratório—e uma grande dor de cabeça para os cientistas e engenheiros 
encarregados da tarefa de a transformar numa substância têxtil comercialmente 
viável. Mas todos os problemas foram vencidos, à custa de uma despesa em 
investigação e desenvolvimento de 5 milhões de libras e um esforço cerebral 
impossivel de calcular. Hoje em dia, 'Terylene' desempenha um valioso—e 
variado—papel em vestidos e saias, cordas e mangueiras, cortinas e correias 
transportadoras, filtros e redes de pesca. E as instalações da ICI produtoras de 
“Terylene” têm, só na Grã-Bretanha, uma capacidade de 40 mil toneladas. 
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O desenvolvimento da fibra poliester 'Terylene' exigiu recursos 
técnicos e financeiros de que só uma companhia da magnitude da ICI 
podia dispor. A maior firma fabricante de produtos químicos da 
Europa, a ICI emprega nos seus laboratórios de investigação e 
desenvolvimento nada menos que 10.000 pessoas de ambos os sexos de 
quase todos os campos científicos. A estes coube a autoria de 
descobertas em variados campos. Novos plásticos, novos corantes, 
novos produtos farmacêuticos, novos produtos químicos para a 
agricultura—todos saíram dos laboratórios da ICI nestes últimos 
anos. À diversidade das investigações da ICI está expressa na sua 
linha de 12.000 produtos diferentes—um serviço virtualmente completo 


para o utilizador de produtos químicos. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIMITED, LONDRES 
Em Portugal: [C.I. (Export) Ltd., Caixa Postal 2685, Rua D. João V, 2, 3', Telef. 68 s1 73, Lisboa 
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C. D. U. 546.56: 546.19: 543.253 


Polarographic determination of copper II, arsenic II, 
and arsenic V, in copper arsenite — Hunter, T.L.e 
outros. 

Talanta, Oxford, vol. 10, 12-963, pág. 1291-1295. 


C. D. U. 543.217.2: 543.429,5 
Sensitive new methods for autocatalytic spectropho- 
tometric determination of nitrite through freed-radi- 
cal chromogens — Sawicki, É. e outros. 
Analytical Chemistry, Washington, vol. 35, 12-çó4, 
pág. 2183-2191. 


G. D. U. 543 217.5: 943.422.5 
Spectrophotometric determination of nitrate with 4 - 
- Mathylumbelliferone — Sknjins, J. J. 
Analytical Chemistry, Washington, vol. 36 (1) pág. 
240-41, 1-004. 


C.D. U. 543.24 
243.25 
The use of a radio-frequency oscillator in student 
analysis — Fall, J. L. 
Fotoc. do Journal ot Chemical Education, 1954, 
pág. 54-59 
C. D. U. 543.24 
543.25 
Stable high-frequency oscillator -type titrineter — 
Anderson, K., e outros. 
Fotoc. da Rev. Analytical Chemistry, vol. 22, n.º 6, 
1950, pág. 743-746. 


C. D. U. 543.25 


Méthodes physiques d'analyse et de contrôle — Mar- 
gotin, P. 
Chimie Analytique, Paris, vol. 45, 11-963, pág. 579-584.- 


C. D. U. 543.272.2 


An evaluation of the «Cambridge» hydrogen in steel 


analyses — Gill, E. W. 
Journal of the Iron and Steel Institute, London, 


vol. 11-963, pág. q60-964. 


C. D. U. 543.42 :66694 
A general spectrochemical method for traces cf lead 
in iron and nickel bass alloys — Davis, C. M.; R. F. 
Anderson. 
Applied Spectroscopy, Plainfield, vol. 17, 5-963, 
pág. 122-123. 


C. D. U. 543.217.2:543.253 


Polarographic determination of nitrite as 4-nitroso-2,5 
-xylenol — Hartley. A. M. and P. M. Bly. 

Analytical Chemistry, Wasgington, vol. 35, 12-963, 
pág. 2094-2100. 


C. D. U. 516.621:543.253 
943.253 
Polarographic analysis of aluminiun alloys — Kolthoff, 
1. M., and M. George. 
Fotoc. da Rev. Industrial «nd Engineering Chemis- 
try, Vol. 17, n.º 10, 1945, pág. 615-620. 


C. D. DU. 543.422.4 
A systematic scheme for the identification of polya- 
tomic anions by infrared spectroscopy — Haba, F. k. 
and C, L,. Wilson. 
Talanta, Oxford, vol. 1, (1) pág. 21-26, 1-964. 


C. D.U. 546.18: 543.422, 

Spectrophotometric determination of traces of phos- 

phorus in silicon tetrachloride utilizing an extractive 

separation — Lancaster, W. A. and M. R. Evermgham. 

Analytical Chemistry, Washington, vol. 36, (1), pág. 
246-47, 1-964. 


C. D. U. 546.19:513.257 
Coulometric titration of total arsenic and arsenic (111) 
in glasses — Wise, IV. M. and J. P. Williams. 
Analytical (Chemistry, Washington, vol. 36, (1) pág. 
19-21, 1-964. 


C. D. U. 516.27: 543.422,56 


Spectrophotometric determination of traces of boron 
in silicon tetrachloride utilizing an extractive separa- 
tion — llaas, U.S. e outros. 

Analytical Chemistry, Washingtan, vol. 36, (1) pág 
24546, 1-964. 


GC. D.U. 516.41: 543.422.5 
Sensitive and selective spectrophotometric reaction 
for determination of trace amounts ef calcium — Her- 
rero-Lancina, M, and T. S. West. 
Analytical Chemistry, Washington, vol. 35, 12-963, 
pág. 2131-2135. 


C. D. U. 546.46: 549.422,65 
Magnesium in biological samples by spectrophotome- 
tric measurement of the S-Quinolinolate Extract — 
Toribara, T. Y. e outros, 
Talanta, Oxford, vol. 10, 12-963, pág. 1277-1285. 


C. D.U. 546.56: 543,422,5 


Spectrophotometric estimation of copper (1) using 
rubeanic acid — Paul A, 

Analytical Chemistry, Washington, vol. 35, 12-962, 
pág. 2119-2121. 


C. D. U. 546.73: 543.422,4 


Infrared spectroscopic studies on metal carbony! com- 
pounds - Vl. Infrared spectroscopic studies on two 
isomeric forms of dicobalt octacarbonyl in solutinos 
— Bor, G. 

Spectrochimica Acta, Oxford, vol, 19, 12-963, pág. 
2005-2191. 
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porque são 
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eficientes 
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REFRACTÁRIOS ATÉ 1800º C 
REFRACTÁRIOS ISOLANTES ATÉ 1700º € 
Os nossos serviços técnicos, especializados, estão à vossa inteira 


disposição para estudar, sem qualquer encargo da vossa parte, a 
adaptação dos BETÕES REFRACTÁRIOS a todos os vossos problemas 


AGUIAR & MELLO, L.?* 
P, do Município, 13-1.º — LISBOA —Tel. 32 1151/2 
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C. D.U. 546.77/758:546.551 
543.1422,4 
The determination of vanadium, molybdenum and tun- 
gsten by infrared spectroscopy —Magee, R J. e outros 
Analvtica Chimica Acta, Amsterdam, vol. 29, 12-963, 
pág. 517-523. 


C. D. DU, 546.811:543.255 


The polarographic determination of lead in steels 
and copper-zinc alloys — Nash, /. R. and G. W. Ans- 
low. 

Analyst, Cambridge, vol. 88, 12-963, pág. 9603-966. 


C. D. U. 547.3-128 
Properties of positive and negative ions of unsatu- 
rated hydrocarbons — (4. /. Hoijtink. 
Industrie Chimique Belge, 12-063, vol. 28, n.º 12; 
pág. 1371. 


C. D. U. 551.951 
627.92 
Protecção da costa contra a erosão maritima e forma- 
ção de praias de areia dois problemas na costa de Mo- 
cambique — Nelson Gomes. 
Fomento 2.º T.-964, vol. 2, n.º 2, pág. 73. 


C. D. U. 551.49 
Problemes et methodes de l'hydrologie statistique — 
J. Bernier. 
Bulletin du Centre de Recheérches et d'Essais de 
Chatou, 6-963, n.º 4, pág. 3-19. 


C. D. U. 577.11 


Nouveaux aspects du rôle fonctionnel de la carnitine 
— (yr, Deltour., 
Industrie Chimique Belge, 7-964, vo!. 29, n.º 7, pág. 667 


C. D. U. 620.179.1 
Papers on non-destructive testing. 


Philadelphia, 1954, American Society for Testing Mate- 
rials. 


C. D. U. 620.179,15 


Los Rayos X en su aplicacion Industrial — Mosquera, 
JM, B,€. 


Madrid, Editorial Montecorvo, 1963. 


CG. D. U. 621.315.6:678.06 


Les matieres que l'on souhait, pour la fabrication des 
fils et cables isolés — /. Bele. 


Industries des plastiques modernes,7 8-960, vol. 12, 
n.º 7, pág. 37-40. 


C. D. U. 621.316.97.0273. 
De l'importance des cellnles blindces dans la construc- 
tion des postes ólectriques à moyenne tension—Latzko 
J.et E. Kohler. 
Rev. Brown Boveri, t. 49 (1962), n.º g-10, pág. 473-476, 
15 fig., 1 tabl. 


C. D. U. 621.316,53 
Le contacteur SLA, exemple de contacteur moderne à 
rupture dans l'air pour courant triphasé — Sartori KR. 
Rev. Brown Boveri, t. 49 (1962', n.ºs, pág. 189-196, 6 fig. 


C. D. U. 621.318. 


Ferrite transfluxors — Part I: Structure, operating, 
principle, design and material specifications — Helmut 
Rabl. 

Siemens Review, 1962, vol. 29, nº 9, pág. 300-303. 


C. D. U. 621.3:8.134 

Square-loop farrites for wide operating temperature 
range — Helmut Rabl. 

Siemens Review, 1963, vol. 30, n.º 4, pág. 146-152. 


C. D. U. 621,318.43.083.722 


Der magnetfluszáhler — G. Miiller. 
SEL-Nachrichter, 196r, vol. 9, n.º 4, pág. 81-87. 


C. D. U. 621.395.844.6 : 651.153. 2 
Ortswáblâmter in fernsprechsystem HKS 442 — /), Scha- 
dewald, O. Fliigel. 
SEL-Nachrichter, 1961, vol. 9, n.º 4, pág. 2141-217. 


C. D. U. 621.43. 
The influence of sequestrants in the cleaning of inter- 
nal combastion engines — Grizell, G. 4. 


Corrosion Technology, London, vol. 11, n.º 2,2-1964, 
pág. 26. 


C. D. U. 621.432: 621.438 620,05 


Motores de êmbolos livres e turbinas de gás, novas 
técnicas na prudução de energia — Alfredo Luis da 
Conceição. 

Fomento, 2.º T.-g64, vol, 2, n.º 2, pág. 45. 


C. D. U. 627.21 (6.9> 
Piano geral do porto de Lourenço Marques — Conselho 
Superior de Fomento Ultramarino, Parecer nº 1159. 
Fomento, 2.º T.-9g64, vol. 2, n.º 2, pág. 45. 


C. D.U. 621.65. 


Las bombas do profundidad en instalaciones de abas- 
tecimiento — /. Sprecher. 
Ingenieria Industria, 8-g63, n.º 344, pág. 72. 


AÇOS 
; INOXIDÁVEIS 


Fabricamos e fornecemos todos os tipos 
de aços inoxidáveis, refractários e anti- 
“ácidos, necessários à construção de ins- 
talações e aparelhagens especiais. 
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Temos à vossa disposição grande varie- 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
semi-acabados. 
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Representantes Exclusivos para Portugal e Ultramar : 


A. JOHNSON & Co (PORTUGAL), L.” 


SEDE EM LISBOA: FILIAL NO PORTO: 
Praça José Fontana, 11-1.º R. Dr. António Granjo, 160/168 
Telef. 47961— 47993— 479 97 Telef. 5 4666 
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C. D. U. 621.745 


Vacuum melting and pouring — Vapoport, D. 
Foundry, Cleveland, vol. gr, 11-1963. pág. 5457. 


C. D. U. 621.742 
Determinação das características de uma areia de mol- 
dagem para ligas de magnósio — Lo Re, .; Souza, 
Ss. 4. 
ABM-Boletim da Associação Brasileira de Metais, 
S. Paulo, vol. 19, (79), 1t-1963, pág. 825-830. 


C. D. U. 621.874 078.23 
Driver's cabin for overhead travelling cranes — Sahil- 
berg, À, 
Asea Journal 34 (196r): 7, pág. 123-126. 


C. D. U. 622.67-592.3 
Mine winder with low-frequency breking — Stendal, 
K-E. 
ASEA Journal 36 (1963)", pág. gó-102. 


C. D. U. 624.131.524 (679.6) 
Dificuldades de fundação em Tete. Cálculo dos momen- 
tos torsores gerados por um assentamento diferencial 
nas vizinhanças dum cunhal. Assentamentos admisei- 
veis — Julio Barreiros Martins. 
Lab. de Ensaios de Materiais e Mecânica do Solo 
de Moçambique, 1959, n.º 65. 


C. D. U. 627.821.3 :624.043 


Formulations metricielles et équilibre élastique d'un 
barrage-voúte — Matricial formulations and the elastic 
equilibrium of an arch dam — /. M. Boisserie. 

Bulletin du Centre de Recherches et d'Essais de 
Chatou, 6-1963, n.º 4, pág. 53. 


C. D. U. 627.83 :539,4.014 


Internal stresses in galleries — /. Láginha Serafim. 
L.N.E.C.- Technical Paper n.º 204, 1962. 


CG. D. U. 6558:347.7 


La empresa y el derecho mercantil — /. G. Diaz — 
Cariabat. 
Dyna, 10-1961, vol. 36, n.º 10, pág. 705-712. 


C. D. U. 658.513: 658.562 


Inspection by Sampling — Nils Markbéck. 
ASEA-Research, 1960, n.º 4, pág. 97-112. 


C. D. U. 667.63 


The use of epoxide resins in Anti-Corrosin Paints — 
Denny, J. P.M, 


Corrosion Technology, London, vol. 11, n.º 1,1-1964, 
pág. I5. 


C. D. U. 663 


Mesure des températures en fonderie. Un nouveau type 
de thermo-couples: les thermocoax. 

Journal d'Informations Techniques des Industries 
de la Fonderie, Paris, (149) 10-1963, pág. 18-19. 


C. D. U. 669.0158.8 


Anodic polarization curves of the Platinum Electrode 
in neutral and alkaline potassium Chloride solutions— 
Bluvatnik, B. M. e Tsiganov, G. À. 

Corrosion, Houston (Texas', vol. 19, n.º 12, 12-1963, 


pág. 421. 


C. D. U. 669.018.5 
Fundamental conslderations of sress corrosion — 
Huffstuiler, M. €. 
Corrosion, Houston (Texas), vol. 19, n.º 12, 12-1963, 
pág. 423. 


C. D. U. 669.13-147 
Casting variables affecting the machinability of quey 
iron — E. 4. Loria. 
Metallurgia, g-1960, vol. 62, n.º 371, pág. I03-107. 


C. D. U. 669.14. 


Étude par frottament intérieur de l'inflinence du trai- 
tement thermique initial sur le vieillissement aprês 
trempe d'un acier à bas carbone — Villain, J] P.; J. 
de Fouquet. 

Les Mémoires Scientifiques de la Revue de Métal- 
lurgie, Paris, 10-1963, pág. 676-68o0. 


C. D.U. 669.162: 

Désulforation de certains types de fonte grise utilisés. 
dans la construction mécanique — Volianik, N. 
Fonderie, Paris, (212), 10-IçÓ3, pág. 3971-982. 


C. D. U. 669.218-147 
Processos especiais para o vazeamento continuo dos. 
metais não farrosos — Chaistel, E. 
Giesserei, Diissoldorf, 1-1964, pág. 19-11. 


C. D. U. 669.24 :545.82 
The analysis of nickel. — Part IJ. The application of 
a spectnographic solution technique to the analysis. 
of nickel — G. P, Mitchell e (7. Orme. 
Metallurgia, 4-1960, vol. 61, n.º 366, pág. 18s-1ço. 


C. D.U. 669.248:531.717 


Etude comparative de différentes méthodes de mesure 


des épaisseurs de recétements de nickel — /. Grilliat 
e Y. Sauvagel' 


Revue du Nichel, 3/4-1962, vol. 28, n.º 2, pág. 32-41. 
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COMPANHIA PORTUGUESA DE FORNOS ELÉCTRICOS 


Capital 60 MIL CONTOS SARL 


Largo de S.Carlos, 4 Lisboa-2 


C. D. U. 669.296 


Préparation par réaction à Iétat solide et structures 
des oxyniatures de Zircunium Corrosion et Anticorro- 


sion — Gílles, J. €. 
Corrosion et Anticorrosion, Paris, vol. 12, n.º [, I-1964, 


pág. 15. 


C. D. U. 663.9-422:621.771 


Automatic rolliny of copper rod B. 1. C. c's New Mill 
Opened by the President of the Board of Trade. 


Metallurgia, 6-1960, vol. 61, n.º 368, pág. 241-235. 


C. D. U. 669.35: 620.18 


Some factors affecting the intergranular brittlenes of 
internully oscidised alloys — R. H. geebohm e J. W. 
Mbatin. 

Metallurgia, 5- 1960, vol. 67, n.º 367, pág. 2017-203. 


C. D.U. 669.65.017 


The non-destructive metallography of tin and its alloys 
— Dr. P, A. Jacquet. 
Metallurgia, 2-1960, vol. 61, n.º 364, pág. 93-97. 


C. D. U. 669.7 


How to Benefit from a Limited Sand System — McJI- 
vaine, R. N. 
Foundry, Cleveland, Vol. gr November, 11-1963, 


págs. 134-144. 
C. D. U. 669.71: 620.193 


Aluminium embedded In building mortars and plasters 
— ten-year tests — F. C. Porter. 


Metalurgia, 3-962, vol. 65, n.º 388, pág. 65-71. 


C. D. U. 669.71.019.8 


The corrosion of aluminium in contact with wood— 
R. H. Farmer e F.C. Porter. 


Metallurgia, 10-1963, vol. 98, n.º 408, pág. 161-167. 


C. D. U. 669.71.042 


Materiales refractarios pera hornos de aumiínio — (, 
K. Schweinsberg e J. L. Dolph. 


8-1963, n.º 344, pág. 67. 


669,725.: 620:173 


The deformation of beryllium under complex stressing 
— W. Munro N. A, Hill, 
Metallurgia, 9-1962, vol. 66, n.º 395, pág. Ios-IIo. 


C. D.U. 676.1.02 


La depuración de la pasta — José G. Aucejo. 
Ion, 8-196r1, vol. 21, n.º 241, pág. 451-464. 


C. D. U. 66.074,71 
Bases du calcul des colonnes d'Absortion — II. HHo/- 


mann. 
Industrie Chimique Belge, 7-964, vol. 29, n.º 7, pág. 680. 


C. D. U. 678.742.2.01:537 
Étude de la conductivité induite par les radiations dans 
le polyéthylêne haute pression — E. Fallah. 
Industrie des plastiques modernes, 11-963, vol. 15, 
n.º 9, pág. 27-41. 


C. D. U. 678.742.3.06 


Le polypropyléne, materiau de moulage — Ihalluin, 
Viala e Mme Prigent. 
Industrie des plastiqnes modernes, 11-963, vol. 15, 


n.º 9, pág. 49-52. 


C. D. U. 678.675'44:629.112 


Le tube en polyamide II Rilsan dans Vindustrie automo- 
bile—canalisations de carburant — /. Fouque. 

Industrie des plastiques modernes, 7-960, vol. 12, 
n.º 6, pág. 19-20. 


C. D. U. 678.675-48 
Tolérances dimensionelles sur piêces moulées en polya- 
mides, determinées dans des condition thermiques et 
bygrométriques normalisées — M. Hacquard, M. Mo- 
range. 
Industrie des plastiques modernes, 4-962, vol. 14, 
n.º 3, pág. 61-62. 


C. D. U. 681.624-83:621.516.71 


Equipement éléctrique de presses rotatives d'iimpri- 
merie — Jyhd, N. 
Asea-Revue 35 (1963), pág. 85-90. 


C. D. U 691.17 


Plastics for corrosion resistance applications — 
Pacitti, J. 
Corrosion Technology, London, vol. 17, n.º 1, 1-1964, 
pág. 18. 


C. D. U. 721,745 


Increased use made of electric furnace melting 
Foundry, Cleveland, vol. gr (11), 11-963, pág. 50-53 
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A CANETA DE DESENHO 
PARA TINTA DA CHINA 
COMO O PRÁTICO 

Co FABRICANTE DE A DESEJA 


ISOLADORES PARA As vantagens visíveis: 


EQUIPAMENTO DE 


— 


Sinalização clara à primeira vista 
da espessura do traço no topo 
da carapuça 

e na ponta do desenho 


SUB-ESTAÇÕES TRANS- 


FORMADORES E DE 


| 


LINHAS DE TRANS 


ho 


Máximo comprimento util 
das pontas de desenho 


5 mm para traços de 04 a 1 mm 
2 mm para traços de 0,3 mm 
! mm para traços de 0,2 mm 


PORTE DE ENERGIA 


EM ALTA TENSÃO 


o 5557 


Us 


Pontas de desenho fáceis de 
cambiar com anilha de segurança 
contra a perda do estilete 


fabrica igualmente 


+. 


Depósito transparente 


| HU] 5 Boa visibilidade na régua 
> e evidentemente um acabamento 
impecável, enchimento 
e limpeza fáceis, grande duração 
Para 7 espessuras de traço 


DANIEL VIDAS 
Ea bi 


vecimento 
vermelho azul verde amarelo 
0,3 0,4 0, 


0,2 
branco cinzento preto 
0,6 0 “O mm 


À venda nas boas Papelarias 
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TECNICA XXXIX 


pelo da ás eéra em Portugal 
Wahker 
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<S| Prospecto detalhado também sobre minas 
e lapiseiras Mars Lumograph 
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ESCAVADORAS 


RUSTON-BUCYRUS LIMITED 
E 


BUCYRUS-ERIE COMPANY 
Modelos de 3/8 a 36 jardas cúbicas 


Escavadoras modelo 30 RB, de 1 jarda cúbica de capacidade, com comandos a ar comprimido 


As escavadoras RUSTON-BUCYRUS e BUCYRUS-ERIE 
são as mais conhecidas mundialmente e as mais 
utilizadas em todo o território português 


Stock permanente de peças sobresselentes  * Oficina de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados * Ensino e treino de operadores 


MON 


RUA 


PE RT 49 


TECNICA XL 


Representantes exclusivos para Portugal Continental e Ultramarino 


TEIRO GOMES, LIMITADA 


CASCAIS, 47 (ALCANTARA) x LISBOA 


LUANDA LOURENCO MARQUES 


NIVEL AUTOMÁTICO DE CONSTRUÇÃO 


Gerncl 


Moderno aparelho equi- 
pado com um sistema 
prismático pendular, co- 
locando automáticamente 
a linha de mira na sua 
posição horizontal. 

A simplicidade e robustez 
do processo utilizado e 
o seu grande rendimento 
de trabalho, tornam este 
aparelho excepcional 
mente dotado para todos 


oe o ELITE CTT os nivelamentos técnicos. 


CARACTERÍSTICAS 


Luneta — Com focagem interna, Óptica tratada, imagem direita. Comprimento 200 mm. 
Ampliação 20 x. abertura da objectiva 25 mm. Distância minima de mira 2,5 m. 
Constante de adição zero. Constante de multiplicação 100 


Limbo horizontal — Diâmetro 100 mm. Graduação 1º— | g 
Leitura directa 1º-— | g Leitura por avaliação 6” — 10º 


Sensibilidade do nível esférico: 8º 
Tripé extensível, caixa metálica com pequenos acessórios 
Pesos: aparelho 2 kg, caixa 2,400 kg; tripé 5,200 kg 


REPRESENTANTES 


PAPELARIA FERNANDES — S.A.R.L. 


L. DO RATO, 13 — TEL 682131/39 — R. DO OURO, 145 — TEL 328361 / 326066 
LISBOA 


TECNICA XLI 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES VASCONCELOS, 1.24 
Rua Artilharia Um, 104-4.º- Esq. — Lisboa 


Telef. 65 1229-65 1220 


REPRESENTANTE DOS EQUIPAMENTOS DE SOLDADURA 


ELÉCTRICA 


Soldadura automática em arco submerso 


Soldadura automática em atmosfera de CO» 


Soldadura semi-automática «Processo Mig» 


Em atmosfera inerte «CO> ou Árgon» 
Intensidades até 500 Amperes «Multi-Wire» 


Intensidades de 150-200-300 Amp. «Micro-Wire» 


SOLDADURA EM 
ATMOSFERA INERTE 
«PROCESSO TIG» 


EQUIPAMENTOS DEBITANDO 
CORRENTE CONTINUA E 
ALTERNA 


AC - COM ALTA FREQUÊNCIA 
DC - COM ADIÇÃO DE ALTA 
FREQUÊNCIA PARA FACILI- 


DADE DE ESTABELECI- 


MENTO DO ARCO 


TOCHAS PARA ARGON 


DESDE 75 AS500 AMP. 


TECNICA XLII 
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Instrumentos eléctricos e termotécnicos para medidas 
em fábricas e laboratórios: 


e ——- 


Instrumentos para quadros de distribuição, amperime- 


As 
ae dn 


tros, voltimetros e wattimetros portáteis e de precisão. 


Pontes de medida de precisão ade ge ERR A 
instrumentos universais EE 

Reguladores de temperatura E: | 

Indicadores de temperatura RSA E 
Pilhas termo-eléctricas rectas Ea 
Termometros de resistência é 
Potenciômetros termotécnicos. rh 


Exportador: METRIMPEX, Sociedade Hungara para o Comércio BUDAPEST 
Externo de instrumentos j 


Cartas: Budapeste 62. Caixa Postal 202. Hungria 
Telegramas: INSTRUMENT BUDAPEST 


TECNICA XLIII 


Companhia Cimento Tejo 


A malor Fábrica de Cimento da Península, 
com uma capacidade anual de produção de 
850.000 tons. 


FÁBRICA EM ADMINISTRAÇÃO - 
ALHANDRA EM LISBOA 


FORNOS 4 ES 


TECNICA XLIV 


crepes 


Correntes para 
transmissões de potência 


| 
L 


ati 
FRPOO 
RPI 


É Gde W Renold — os maiores fabricantes do 

, mundo de correntes de precisão — 

HH WI possuem uma gama completa de 

II correntes e rodas para transmissões 

até 5” de passo, incluindo trans- 

missões normais até 190 CV em 36 

diferentes relações de velocidades 

desde 1:1 até 8,82:1. Fornecem, 

também, transmissões até 4.250 CV 
utilizando correntes normais. 


Pare informações ou fornecimentos, 
escreva, visite ou telefone: 


HARKER, SUMNER 
& Ga. Lda. 


PORTO 38 Rua de Ceuta, 48 
Telef: 27054-P.P.C. (4 linhas) 
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LISBOA 14 Largo do Corpo Santo, 18 
Telef: 324823-35124 
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RENOLD 


LIMITED - MANCHESTER - INGLATERRA 


RENOLD CHAINS 


TECNICA XLV 


MARTIN WEIGEL 


APARELHOS DE MEDIDA 


AMPERÍMETROS, 
VOLTÍMETROS, 
FREQUÊNCÍMETROS, 
FASÍMETROS, 
ETC. 
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REPRESENTANTE: 
o OTEONICA 
SOCIEDADE ELECTROTÉCNICA, LDA. 


JOHANN KELLER 
CASCAIS 


R. do Vale do Pereiro, 8, 2.º-Telefs, 6891 37/8/9-LISBOA 


Delegação do Porto 
R. Faria Guimarães, 488, 2.º Telef. 45485 — PORTO 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA: INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


TECNICA XLVI 


LISTA CLASSIFICADA DE ANUNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 


por parte dos clientes. 


Estas páginas amarelas ficam abertas âos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50$00 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 


grátis a inscrição na lista. 


AUTOMÓVEIS 


— Metalúrgica Duarte Ferreira 
Divisão Berliet — Rua Tomás Ribeiro, so-A — 
Lisboa 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 
— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 34112. 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.* 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-A — Lisboa 
Telef. 4gr9or— gz2— 93. 

— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 


Av. Estados Unidos da América, 100-5.º D 
— Telef. 774832 /7664 46 — Lisboa 5 


ESCAVADORAS 


— Guedes & Almeida 
R, de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 25080 — Lisboa. 
— Soc. Técnica de Equipamentos e Trac- 
tores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 
— SMEIA 
Av. Padre Manuel da Nobrega, 8-B-1.º 


— Monteiro Gomes, Ld. 
Rua Cascais, 47 (Alcantara), 


FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel, 36 6506 


— Empresa de Sondagem e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld”. 
Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 36 2795. 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro tde Alcantara, 1 — Tel, 324693 e 
213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873— 59562 — 73 3545. 


— Sondagens Ródio 
Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Anselmo de Matos 
Av. Almirante de Reis, 179, r/c — Lisboa 1 — 
Telef. 4 6439. 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, ro-r.º — Lisboa — Tel. 7301 56. 


— Orlando Fernandes 
Rua Palmira, 46-A-B-C — Lisboa 1 — Tel. 8301 63 
e 842639. 


— Vermiculite Portuguesa 


Av. Duque de Loulé, 97-4.º B — Lisboa, 
Tel: s3 Bo 24. 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Papelaria Fernandes 
Largo do Rato, 13 — Lisboa, 


— Pimentel & Casquilho 
R. Jardim do Regedor, 24, 2.º 
Lisboa-z — Tel. 3243 14— 32 42 48. 


— Wild Portugal, Ld.' 
Praça das Águas Livres, 8, s/l 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 6811 27. 
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ISOLAMENTO TÉRMICO — George Fischer, S. A. 
Schaffhouse (Suíça) 
— SETH, Ld.* 


R. Filipe Folque, ro-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 — Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 
— Vermiculite Portuguesa, Ld.' 


Av. Duque de Loulé, 97-4.º B — Lisboa. — Yon Roll — sd o Socotel 

Tel. 5380 24. R. Sá da Bandeira, 651-4.º — Porto. 
MOBILIÁRIO EDIÇÕES TÉCNICAS 
— Fábrica Portugal — Revista TECNICA 

R. Febo Moniz Av. Rovisco Pais. 

— Torrens 

SONDAGENS R. Antero de Quental, 14 A — Lisboa 2 
— Construções Técnicas 

Pr. do Município, 13-3.º — Tei. 36 65 06 EQUIPAMENTO ELECTRICO ' 
— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- — ASEA 

Essa Duarte, raia R Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt, — Lisboa — 


Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 
— EFACEC 
— Empresa Ultramarina de Sondagens e S. Mamede de Infesta 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324693 e 
21 13 56 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


Praça da Figueira, 18- 3.º D, -Lisboa 
Tel. 36 2795. 


— Eleckrotécnicos Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.* 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35. 


— Fundações Franki Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 22812. 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, 73 41 12 Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 
— Johann Kaller — Jorge Gonçalves 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel. 2801 46 Av. 5 de Outubro, 53-1.º — Lisboa 
— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. Tel. 44029 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 — Soc. Electron, Ltd. 
Tel. 553873— 59567— 733545: L. de S. Carlos, 8-2.º — Tel. 322277 — Lisboa 


-— Sondagens Ródio, Ld. 
Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8. 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Oerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 
CONSTRUTORES METALO-MECÂÃ- 


; — Telemec 
NICOS R. D. Estefânia, 92-A — Lisboa 
— Companhia União Fabril — União Eléctrica Portuguesa 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel. 6704 21 R. Alexandre Herculano, 244 — Porto. 
— Construções Metalo-mecânica MAGUE, R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


Ld.' — Alverca 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 67 2161 — Lisboa — União Eléctrica Portuguesa 
— FORJAL — Consórcio Português de Forja- R. Alezandre Herculano; a44— Porto, 
gem, Ld.' R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 
R. do Campo Alegre, 606-1.º— Porto — Tel. 65 137 ! 
— Jayme da Costa, Ld.' ELECTRODOS 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 3270 35. — Electro-Arco, Ld.* 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 22812. R. Silva Carvalho, 239 — Lísboa — Tel. 683649. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 21277. 
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INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R, de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto. 


INSTRUMENTOS DE MEDIDA 


— C. Santos, Ld.* 

29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 

— Jayme da Costa, Ld.' 

R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel. 22812. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 

— Metrimpex — Soc. Húngara para o 
comércio externo de instrumentos — 
Budapest 

— Soc. Electron, Ltd. 

L. de S. Carlos, 8.-2.º — Tel, 322277 — Lisboa 

— SOTÉCNICA — Soc. Electrotécnica, LM. 
R. Vale do Pereiro, 8-2.º — Lisboa. 

Tei. 6891 37/8/0. 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 

— SORVAL - Soc. Representações Vascon- 
celos, Ld.' 


Rua Artilharia Um, 104-4.º — Lisboa. 
Tel. 65 12 29,65 1230. 


TELECOMUNICAÇÕES 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 
tricos, S.A.R.L. 
R. Rodrigo da Fonseca, IÍro, r/c — Lisboa — 
Tel. 68 60 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 24818 
— Jorge Gonçalves 
Av. 5 de Outubro, s3-1.º — Lisboa 


Tel. 44029 
— Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. , 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


BOMBAS 


— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 
presentações Industriais 


Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 1 


f 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 
R. Academia das Ciências, 5 — Tel. 317 10 — 
Lisboe. 


— Vasco Pessoa, Lda. 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa 2 


CORRENTES 


— Harker Summer 
L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa. 


— Trelleborgs Gumifabrik - A.B. 
Av. de Madrid, 2-D — Lisboa 


FUNDIÇÃO 


— FORJAL—- Consórcio Português de Forja- 
gem, LM. 
R. do Campo Alegre, 606-1.º — Porto —Tel, 65 837 


— George Fischer, 5. À. 
Schaffhouse (Suíça) 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 672161 — Lisbba 


— Soc. Portuguesa de Válvulas 
R. Academia das Ciências, 5 — Tel, 31710 — 
Lisboa. 


— SORVAL-- Sociedade de Representações 
Vasconcelos, Ltd. 
R. de Artelharia Um, r04-º E Tels.: 651229 — 
6s 12 20 — Lisboa 


MOTORES INDUSTRIAIS 


— C. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 
r6o, R. de Santa Catarina, 168 — Porto. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— |.C.l. — Imperial Chemical Industries, Ld. 
R. D. João V, 2-3.º — Tel. 685173 — Lisboa, 


BORRACHAS 


— Quimicor 
R. Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


— Química Hoechst 
Av. Duque de Ávila, 169-1.º — Lisboa, 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar 
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GÁS INDUSTRIAL 
— Propacilda — CIDLA 


LUBRIFICANTES 


oc B. P. 
— Mobil Oil 
— Química Hoechst, Ld.* 
Av. Duque de Ávila, 169-1.º = Lísboa, 


— Shell 


TÊXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.” 
Estrada de S. João — Ovar. 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Pimentel & Casquilho, Ld.* 
Rua do Jardim do Regedor, 24, 2.º — Lisboa 
Tel. 324414 — 324248. 

— Hidrel — Técnica de Hidráulica e Electri- 
cidade 
Rua do Alecrim, 47-B — Lisboa 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, 11-1.º — Lisboa — Tel, 47964 


-47993-4 7997. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 46 69 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt,” — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 
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— Companhia Portuguesa de Fornos Elec- - 


tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 6712 24/5. 


— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
e S0I 29. 


CIMENTOS 


— Aguiar & Melo, Lda. 
P. do Município, 13-1.º —Tel. 3211 51-2 —Lisboa 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel, 2577%9. 


— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 591 61/66. 


— Secil 
R, do Comércio, 156—Lisboa 2-—Tel. 328201/2/3. 


MATERIAL DE ESCRITÓRIO 


— J. S. Staedler 
W. Schmidt — R. Fialho de Almeida, 40-A 
Tel. 5 1074 — Lisboa 


MOTORES DIESEL 


— €, Santos, Ld. 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 
160, R. de S. Catarina, 168 — Porto 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.' 


PR. D º 
o LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE AGUAS SUBTERRANEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


— o mu 


Fotogreavura 
Armeis á4 Moreno, Lda, 


MOBIL 
AO SERVIÇO 
DA ECONOMIA 


Contribuindo para o Desenvolvimento Industrial do 

Pais, a Mobil Oil Portuguesa ocupa um lugar de 
importancia Única, comprovada pelos serviços que tem 
prestado desde a sua fundação - ha mais de 60 anos 
na lubrificação dos maiores empreendimentos 

da Industria Nacional. 

Por ter sido a primeira Companhia Petrolifera que se 
estabeleceu em Portugal, a Mobil orgulha-se de ser 
constantemente preferida para servir a Indústria, desde 
os grandes complexos fabris até a mais pequena oficina. 
Servindo bem a Industria, a Mobil esta na base 

de um maior rendimento fabril e, portanto, 

de uma melhor productividade ao serviço da Economia Nacional. 


ECONOMIA SERVIÇO 


a 


Mobil Oil Portuguesa 


